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Conseiho de Governadores do BEI 
Luxemburgo, 14 de Junho de 1999 

BEI reforça ο seu apoio ao crescimento e ao emprego 
na Europa e cria uma força de intervençào para os Balcäs 

• Sir Brian Unwin, Presidente do BEI, declareu durante a conferencia de imprensa que se seguiu à 
sessào anual do Conseiho de Governadores: «es Estados-membros felicitaram e Banco pela diversi-
dade e e volume sem précédentes das actividades desenvolvidas ne ano passade em prol da Uniào 
Econòmica e Monetària e da futura Uniào alargada. Para apoiar e crescimento e e emprego na UE, 
pesidenàmo-nos entre as maiores fentes de f inandamente de capitals de risce na Europa e femes 
reforçado as nessas actividades nas areas essendalmente de capital humane da saude e da educa-
çào. Estas actividades ainda seràe reforçadas para responder aos pedides especifices que nos foram 
feites ne recente Conseiho Europeu de Colònia. 

Prosseguimos tambèm a nossa estratégia «prò-activa» de captaçâe em euros, que tern t ide grande 
èxite. Ο Banco tem tirade partido do facto de ser e maior emitente internacienal nàe soberane, 
para criar uma massa critica alargada e diversificada da nova moeda, através de seu programa de 
emissôes de titules de referenda para a àrea euro (EARN). 
Sende a maior fonte de f inandamente a longo prazo da Europa Central e Orientai, continuâmes 
empenhades em reforcar e desenvelvimento dos paises candidatos. Os Governadores aprovaram 
com agrade e papel essendal que e Banco deverà desempenhar ne enorme esferço necessario para 
a reconstruçâo dos Balcâs, assim come a criaçâo de uma força de intervençào especial BEI para esta 
regiào.» 

Comunicaçâo ao Conseiho de Sir Brian Unwin, 
Presidente do BEI e do Conseiho de Administraçào 

Financiamentos na 
Uniào Europeia 

Paralelamente a um desenvelvi­
mento sustentado do PAEA, ο 

Banco manteve e seu grande 

apoio a investimentes em areas 

prieritarias tradicionais, tais 

come as Redes Transeuropeias 

(RTE), as pequenas e médias em­

presas (PME) e a melheria de am­

biente e da qualidade de vida. 

Assim sende, feram canalizades 

cerca de 9 000 milhòes de euros 

para RTE e infra-estruturas rela­

denadas nos dominies des trans­

portes, das telecemunicaçôes e 

de transperte de energia, in-

cluindo muites projectos-chave 

financiados por parcerias publi-

co/privadas (PPP); foram cencedi-

So55e Ringholm, Ministro das Finanças da Suecia e Governador do BEI pela Suecia, 
presidiu ao Conseiho de Governadores 
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Redes transeuropeias 

De acordo com as conclusôes 
do Conseiho Europeu, os 
Governadores aprovaram um 
aumento dos financiamentos do 
Banco para apoiar projectos de 
RTE de alta tecnologia. Ο BEI 
dispöe das qualificaçôes e dos 
recursos financeiros necessârios 
para apoiar projectos que promo-
vam «sistemas de transportes inte­
ligentes» (STI) nas areas da gestae 
electrónica, do tràfego rodoviario 
e da gestae da navegaçâo por saté­
lite, tais corno ο projecto 
.<Galileu..(l). 

des 2 400 milhòes de euros para 
PME, no enquadramente des em-
préstimos glebais tradicionais acer-
dades com bancos parceires; e mais 
de 6 000 milhòes destinaram-se a 
projectos ambientais em dominies 
come a preservaçâe e a gestae da 
àgua, e combate à poluiçào atmosfè­
rica, e desenvelvimento urbano, etc.. 

Ο reforco da nossa colaberaçàe com 
e sector bancàrie è ilustrado pelo 
facto de os empréstimos glebais 
terem representade quase um terçe 
de total disponibilizado e de cerca 
de dois terçes de tedes os financia­
mentos de Banco terem side conce­
didos através de bancos, eu por 
estes garantidos. 

Financiamentos no 
exterior da Uniào 
Europeia 

Ao cencentrarme-nes nos investi­
mentes tendentes a premever e 
crescimento e e emprego na Uniào 
nàe descuràmes os financiamentos 
ne exterior desta, os quais em 1998 
aumentaram cerca de um terçe, 
atingindo quase 4 500 milhòes de 
eures. Os empréstimos na regiào 
mediterrànica, para apoiar a Parce-
ria Euremediterrânica, erçaram em 
cerca de 900 milhòes de euros, 

(1) ο texto das caixas refere-se as princi­
pals conclusôes do Conseiho de 
Governadores, tal corno referido no comu­
nicado de imprensa do BEL 

concentrande-se na premeçàe do 
desenvelvimento do sector privado. 
Nos paises de Àfrica, Caraibas e 
Pacifico signatârios da Cenvençàe 
de Lome e na Àfrica do Sul, conce-
demos um recerde de 700 milhòes 
de eures; e cumprimes e nesso man­
date nos paises da America Latina e 
da Asia, canalizando para estes mais 
de 350 milhòes de eures, principal­
mente para projectos com cemparti-
cipaçâo europeia. Cencedemes tam­
bèm uma deaçào individual de 
250 000 euros as Honduras e à 
Nicaràgua na sequènda de Furacàe 
Mitch, comò contributo para a ajuda 
de emergénda. 

Centude, ο grosso dos financiamen­

tos do Banco ne exterior da 

Uniào - 2 400 milhòes de eures - des-
tineu-se a projectos nos dez paises 
candidatos da Europa Central e 
Orientai e a Chipre, combinando e 
pacete previste ne mandato cenferi-
do ao Banco com a nova Linha de 
Crédito de Pré-adesào lançada ne 
inicio de ano passade. 

Os mandates de Banco ne exterior 
da Uniào, assim come os Acordes de 
Lomé, devem ser agora renovados, e 
as respectivas prepostas seràe breve­
mente apresentadas ao Conseiho 
ECOFIN. É multo importante que se 
cheque rapidamente a um acerde, 
de forma a que e Banco possa pres-
seguir as suas actividades e protéger 
adequadamente e seu rating. Espe­
ro poder contar com a ceeperaçàe 
de V. Exas. para que tal acenteça. A 
repetiçâo das demeras verificadas 
na ultima renovaçào prejudicaria 
gravemente a capaddade de Banco 
de manter e seu apoio à ajuda 
externa da Uniào e às politicas de 
desenvelvimento. Costarla de acres-
centar que penso que ο Banco atin-

girà a meta global de 25% de parti-
Iha de risces cemerdais aplicada nos 
mandatos em curso. 

Uniào Econòmica e 
Monetaria (UEM) 

Sào estes es pentos essendais das 
operaçôes do Banco em 1998, que se 
caracterizaram per uma variedade e 

um volume sem précédentes das 
actividades de premeçàe de bem-
-estar econòmico e social des actuals 
Estades-membres da Uniào Euro­
peia, e também da futura Uniào 
alargada. Assim sende, gestaria de 
tecer mais alguns comentarios sebre 
alguns desses pontes. 

Tal come referi ne ano passade, 
uma das principals prioridades de 
Banco nos ultimes dois anes tem 
side apoiar ο lançamento com èxite 
e a solidez da UEM. Tante as politi­
cas de captaçâe, come de finanda­
mente de Banco tém side erienta-
das neste sentido. 

Estratégia de captaçào 
relativa ao euro 

No decurso de 1998, e Banco refor-
çeu a sua estratégia «prò-activa» de 
captaçào de eures, que consistiu em 
utilizar a sua posiçàe come maior 
emitente internacienal nàe sobera­
no para criar uma massa critica 
diversificada da nova divisa e ao 
fazè-lo, estabelecer emissôes de 
referenda ao longo de toda a curva 
de rentabilidade. Per conseguinte, 
mais de metade da nossa captaçâe, 
que se cifrou em 31 000 milhòes de 
eures, fei feita através de emissôes 
em eures ou eure-confluentes, in-
cluinde uma emissào global em 
euros no valor de 2 000 milhòes, e a 
primeira emissào de sempre genui­
namente em eures. Desde e lanca-
mente da nossa euro-estratégia em 
1997, criâmes um agregade proximo 
des 27 000 milhòes de euros em 
emissôes eure-confluentes, com ven-
cimentos entre 5 e 30 anos. 

Prosseguimos esta estratégia este 
ano, espedalmente com ο lança­
mento em Marco do nesso Instru­
mente de Titules de Referenda para 
a Zona Eure (EARN), nos termes de 
quai 0 Banco se cempremete a reali­
zar um valer minimo de emissôes 
durante e ano. Este pregrama conta 
com e apoio de um grupo de 
grandes bancos europeus e interna-
cienais, que assumiram a celocaçâe 
e e market making das novas emis­
sôes. Ο nesso objective censiste em 
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criar uma massa de divida BEI em 
euros superior a 50 000 milhòes até 
melo do ano. Seb reserva das cendi-
çôes de mercado - na realidade, e 
euro so tem seis meses de vida e os 
mercados ainda estào na fase de 
ajustamento ao seu advento - espé­
râmes mais uma vez captar este ano 
pelo menés metade das nessas pre-
visòes de 30 000 milhòes de eures 
através de emissôes em euros. Nàe 
ha duvida de que es mercados apre-
ciaram multo e contributo pieneire 
de Banco ne sentido de incutir 
cenfiança no euro nos meses critices 
anteriores ae seu advento. 

Programa de Acçào 
Especial de Amesterdào 
(PAEA) 

Quando da minha comunicaçâo do 
ano passade, e PAEA jà estava lan-
çade, mas ainda numa fase incipien­
te. Em 1998, assistiu-se à sua consoli-
daçàe e intensificaçàe. Tal come 
cemuniquei recentemente ao Conse­
iho ECOFIN, ja cemprometemos mais 
de 600 milhòes de eures ne àmbito 
da linha de crédito PME, destinada a 
operaçôes de capital ou quase-capi-
tal em prol de PME inovaderas e 
com grande potendal de crescimen­
to, realizadas por mele de institui-
çôes financeiras parceiras especiali­
zadas de tedes es Estados-membros. 
Ne mes passade, e Conseiho de 
Administraçào aproveu uma propes­
ta de duplicaçâe do Mécanisme 
Europeu para as Tecnologias, cuja 
dotaçàe è de 125 milhòes de euros, 
e que é gerido pelo Funde Europeu 
de Investimento (FEl); e espero que 
V. Exas. aprovem heje a dotaçàe 
adidenal necessaria de 500 milhòes 
de euros para ο programa PAEA, a 

partir dos 1 000 milhòes de euros 
jà reservades des excedentes do 
Banco. Juntamente com e FEl, que 
também tem comprometido recur­
sos pròprios e gere um outre instru­
mente a cargo de fundes erçamen-
tais, e Banco è actualmente uma das 
maiores fentes individuals de finan­
damente de operaçôes de capitais 
de risce na Europa, principalmente 
de projectos ainda em fase precoce 
ou de arranque. 

Nas restantes vertentes de PAEA, 
cemprometemos eu aprevàmos cer­
ca de 4 000 milhòes de euros para 
projectos nos sectores da educaçâo e 
da saude - universidades, hospitals, 
escelas e estabeledmentos de for-
maçàe - e mais de 4 000 milhòes de 
euros para 27 projectos de renova­
çào urbana, incluindo projectos de 
habitaçâe em areas deprimidas. 
Também referçàmos es financia­
mentos nos deminies das RTE e do 
ambiente, particularmente para PPP. 

De resto, très projectos de PPP ne 
Reino Unido para os quais e Banco 
contribuiu - um projecto de escelas 
na Escòcia e dois grandes projectos 
rodeviàries - ganharam recente­
mente e UK Award for Innovation 
and Excellence nos respectives sec­
tores. 

Com estas operaçôes, referçàmos 
substancialmente a nessa experien­
cia e know-how - particularmente 
nos sectores da saude e da educa-

Educaçâo, saude e renovaçào urbana 

Ο rapido crescimento dos financiamentos do Banco nestes novos sectores 

(EUR 8 200 milhòes comprometidos em 18 meses) conduziu os 
Governadores a determinar que os mesmos fossem integrados sem réservas 
no dominio de actividades do BEI. Até aqui, os financiamentos nestes sec­
tores regiam-se pela decisâo PAEA de 1997, que os limitava a um periodo 
de très anos, e dava prioridade aos projectos situados nas areas assistidas. 

Capitais de risco para PME 

Com vista a reforcar as medidas μ tomadas para promover ο capital de 
PME inovadoras, a tornar esta vertente uma constante nos próximos quatre 
anos e a alargar as diras medidas a outras categorias de PME criadoras de 
empregos, ο Banco decidiu: 

• duplicar a dotaçâo BEI para ο Mécanisme Europeu para as Tecnologias 
(MET), gerido pelo Fundo Europeu de Investimento (FEI), para 
EUR 250 milhòes; 

• duplicar a reserva estabelecida para cobrir ο risco associado a estas opera­
çôes de capitais de risco, que sera aumentada de EUR 500 para 
1 000 milhòes, financiados a partir dos excedentes de gestae do BEI, 

• em principio, afectar em devido tempo a esta reserva uma verba adicional 
de EUR I 000 milhòes para os anos 2 000 a 2003. 
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çào, nos quais partîmes praticamen­

te de nada - e intensificâmos a 

nossa parceria com e sector financei-

re. Na verdade, e programa de capi­

tais de risco apenas é pessivel com a 

intermediaçâe do sector financeiro. 

Alargamento e apoio à 
pré-adesào 

No ano passade, lançâmes a nova 
Linha de Crédite de Pré-adesào, per 
conta e risco de Banco que, jun­
tamente com es mandates tradicio­
nais, permite-nos conceder 7 000 mi­
lhòes de euros até ao inicie de 
proximo ano nos paises candidatos 
da Europa Central e Oriental e em 
Chipre. 

Com um volume de compromisses 
desde 1990 proximo des 10 000 mi­
lhòes de eures, e Banco è a maior 
fonte individuai de f inandamente 
internacional destes paises. Em cen-
fermidade com as prioridades esta-
belecidas nos acordes de parceria de 
pré-adesào, os nossos financiamen­
tos centraram-se na integraçâe eco­
nòmica, tanto com a Uniào Euro­
peia, come entre es diferentes pai­
ses da regiào, e ne apoio à adepçàe 
de acervo comunitàrio, particular­
mente na àrea das infra-estruturas 
de comunicaçâo e do ambiente. Em 
1998, foram canalizades 1 500 mi­
lhòes de eures para projectos de 
transpertes, tais come a moderniza-
çâe das linhas ferroviarias na Hun-

Linha de crédito de pré-adesào 

Os Governadores registaram com 
agrado ο grande esforco desen-
volvido pelo Banco na Europa 
Central e Orientai, e em confor-
midade com as conclusôes do 
Conseiho Europeu de Colònia, 
mostraram-se favoraveis à renova­
çào, com efeitos a partir de 31 de 
Janeiro de 2000, da actual linha 
de crédito de pré-adesào para ο 
periodo de 2000 a 2003 e anos 
subséquentes, em principio com 
uma dotaçâo substancialmente 
superior. 

gria, Letònia e Romènia, melhorias 
redeviàrias na Bulgaria, Lituània, 
Polònia, Republica Checa, Romènia 
e Eslovenia e projectos de trans­
pertes urbanes em Budapeste, 
Cracovia e Kattowice. 

Para demonstrar ο empenhamente 

do Banco nos paises candidatos à 
adesào, e Conseiho de Administra­
çào acrescentou uma visita a Tallinn 
à sua reuniào «externa» reallzada no 
mes passade na Finlàndia. Nessa eca-
siâe, assinei um importante centrate 
de financiamento de novas estradas 
com e Ministro das Finanças, e e 
Primeiro Ministre Laar expresseu a 
apredaçàe publica pelo papel que e 
Banco tem desempenhade na prepa-
raçàe da Estònia para a adesào. 

Ο Banco também tem precurade 
ajudar a desenvolver es neves mer­
cados de capitais na Europa Central 
e Orientai. É importante que es 
paises candidates sejam encerajados 
a apoiar e desenvelvimento des res­
pectives mercados de capitais, pelo 
que lançâmes emissôes ebrigadenis-
tas nos euremercados da corea 
checa, da corea estónia e do zloty 
pelaco indexade ae DEM, para aju­
dar a canalizar peupanças interna-
cienais e nacienais para projectos de 
investimento predutives locals. 
Celecàmes também as primeiras 
obrigacòes com rating AAA nos 
mercados domésticos hungare e 
chece. Centinuaremes a explerar 
outras eportunidades de prosseguir 
este pregrama, na realidade, repe-
tindo e papel pieneire que e Banco 
jà desempenhou em mercados de 
outres paises candidates come a 
Grècia, Portugal e a Espanha. 

Penso que concerdaràe que em 
1998, e Banco respondeu aos seus 
dois principals desafies estratègi-
cos - a UEM e e alargamento - com 
dinamismo, espirito empreendeder 
e sucesse. 

Desafios futuros 

E è tude quante ao passade. Passe­

rei agora aos desafios futuros, com 

uma referenda especial às conclu­

sôes de recente Conseiho Europeu 

de Colònia. 

Crescimento e emprego na 

Uniào Europeia 

Ο Conseiho de Colònia insteu e 
Banco a empreender acçôes nos 
dominios dos capitais de risco, de 
investimento em capital humano e 
do ambiente, do desenvelvimento 
regional e do futuro alargamente. 
Cengratulo-me com este pedide e 
posse garantir a V. Exas. que, tal 
come na sequènda do Conseiho de 
Amesterdào de Junho de 1997, e 
Banco respenderà ràpida e eficaz­
mente ae mesme. 

Ne que respeita aos capitais de risce 
e às PME, a aprovaçàe que heje se 
solicita aos Governadores para a 
dotaçàe de 500 milhòes de eures 
adicionais para a «reserva» PAEA 
constituirà uma respesta imediata 
ae pedide formulado na Cimeira, 
que nos permitirâ acelerar e pregra­
ma actual de capitais de risco de 
PAEA e duplicar as verbas de Méca­
nisme Europeu para as Tecnolegias, 
jà dotado de 125 milhòes de euros. 

A dotaçâo de 1 000 milhòes de eures 
adicionais a partir dos excedentes de 
Banco durante e periodo de 2000 a 
2003 permitirâ manter este pregra­
ma. Ne entante, cenjuntamente com 
e FEl, temes de rever os objectives a 
atingir, com base na experiencia 
adquirida. É evidente que as PME 
que investem em projectos de tecno­
logias avançadas constituem uma 
prioridade, mas talvez devêssemos 
apreveitar es meies de que dispemes 
para privilegiar as PME inovadoras 
neutres sectores, que sào igualmen­
te importantes para a criaçâo de 
empregos. Continuaremos a apeiar-
-nos na consulta das auteridades des 
Estades-membres. 

Ne que teca aos sectores de «capital 
humano» - a educaçâo, a saude e a 
renovaçào urbana - jà adquirimos 
rapidamente um grande know-how 
no Banco e apraz-me a prepesta de 
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Força de intervençào para os Balcâs 

Ο Conseiho de Governadores expresseu ο seu desejo de que ο Banco inter-

viesse activamente, na qualidade de instituiçâo financeira da Uniào, no 
enorme esforco necessario para reconstruir as regióes devastadas pelo confli-
to nos Balcâs. 

Os Governadores aprovaram ο estabelecimento pelo Banco de uma «força 
de intervençào para os Balcâs», para identificar as infra-estruturas nos sec­
tores dos transportes, das telecemunicaçôes, da energia e do ambiente, a 
reconstruir prioritariamente por melo de financiamentos do BEI concedidos 
a curro prazo. 

Tedavia, devo esclarecer dois pen­
tos. Em primeiro lugar, è essendal 
para a solidez e a posiçàe financeira 
de Banco que tedas estas operaçôes 
sejam conduzidas na observânda de 
principios bancaries solides. Estes 
principles regerâo sempre a nossa 
acçào. Em segundo lugar, teremes 
de referçar e pessoal e os recursos, 
se quisermes cumprir estes compro­
misses e desempenhar e papel pre-
tendide na reconstruçâo dos Balcâs. 

que pressigames e alarguemes este 
pregrama. Cengratule-me também 
com a referenda feita nas con­
clusôes do Conseiho à protecçàe de 
ambiente e às energias renovâveis. 
Jà estâmes a estudar de que ferma é 
que e Banco pede contribuir eficaz­
mente para ο precesso lançado na 
Cimeira de Quieto, e contâmes 
apresentar propestas em tedas estas 
areas. 

A premeçàe do desenvelvimento 
regional na Uniào Europeia é a prin­
cipal missàe de Banco, pelé que 
cengratulo-me uma vez mais com a 
ênfase dada ao seu papel nesta àrea 
nas conclusôes da Cimeira. Come 
estaràe possivelmente lembrades, 
ao proper e aumento de capital no 
ano passade, salientei a necessidade 
de 0 Banco dispor de uma base de 
capital que permitisse manter a pre­
meçàe de investimento nas regiôes 
menés desenvolvidas durante es 
próximos anes, na sequènda da 
referma des fundos estruturais. Esta 
sera a nessa grande prioridade, e jà 
estâmes a debater com a Cemissâo 
um nove modele de colaboraçâo 
entre as duas instituiçôes, que per-
mita um aproveitamente pleno dos 
nessos financiamentos e de nesso 
know-how tècnico. 

Também temei nota dos comenta­
rios relatives às RTE nas conclusôes 
de Colònia. Como sabem, e Banco è 
indiscutivelmente a maior fonte de 
financiamento destas redes, jà 
tendo aprovade a cencessàe de 
quase 60 000 milhòes de eures, que 
centribuiram para um volume de 

investimentes très vezes superior. 
Prontificamo-nos a celaberar com a 
Comissàe e com es Estados-membros 
na revisàe da lista de RTE prieritarias 
e na precura de fermas de acelerar 
e investimento, sobretude através 
de finandamente misto publico/pri-
vade, ne qual detemos uma grande 
experiencia. 

Também me congratulo com a 
importancia dada pelo Conseiho à 
sededade da infermaçâo e à ineva-
çâo, vertentes que constam do Pacte 
Europeu para e Emprego, e que sào 
elementos moteres da economia 
europeia; e Banco poderia dar um 
contributo multo mais significative 
neste sector, com base na experien­
cia que adquiriu em longos anos de 
financiamento de redes de telece­
municaçôes e de multimédia. 

Per ultime, tal come referi, estâmes 
tambèm dispestes a desenvolver 
ainda mais os nessos financiamentos 
nos paises candidatos. Contâmes 
apresentar em breve ae Conseiho de 
Administraçào propostas para a 
renovaçào da Linha de Crédito de 
Pré-adesào, e espero que V. Exas. 
intervenham no Conseiho ECOFIN, 
garantinde que e mandate paralelo 
de Banco para a Europa Central e 
Orientai também è prontamente 
renevade. Espere igualmente que 
em devide tempo aprovem um alar­
gamento das regras de admissibili-
dade do FEl, assim come outras alte-
racòes estatutarias, de ferma a que 
este tambèm possa reforcar e seu 
apoio ao investimento em infra-
-estruturas nesta regiào. 

Reconstruçâo dos Balcâs 

A reconstruçâo pòs-guerra implicarà 
um enorme esforco por parte de 
muitas instituiçôes e erganizaçôes. A 
Comissàe deverà assegurar a coor-
denaçâo politica da Uniào Europeia, 
e ha que equipar devidamente 
tedas as fentes petendais de finan­
ciamento e de apoio. 

Centude, tende em conta a nessa 
experiencia na regiào - iniciàmes 
actividades nesta em finals des anes 
setenta - e BEI, come instituiçâo 
financeira da Uniào Europeia, deve 
desempenhar um papel de relevo 
lego desde e inicio de programa de 
reconstruçâo. Para sermos eficazes, 
teremos de dispor de um instrumen­
to de financiamento anàlogo aos 
empréstimos com condiçôes espe-
ciais da AID (Banco Mundial). Iste é 
essendal para que e Banco possa 
oferecer as condiçôes necessàrias 
(prazos e périodes de carencia 
excepdonalmente longes e taxas de 
jure baixas) para que es emprésti­
mos sejam efectivados, particular­
mente ne dominio das infra-estrutu­
ras. A nossa experiencia nas décadas 
de sessenta e de setenta, em que 
administrâmes «empréstimos espe-
ciais» semelhantes em Àfrica e na 
regiào mediterrànica, nàe nos deixa 
margem para duvidas. Ne entante, 
numa fase mais avançada, e objecti­
ve è conceder empréstimos BEI nor­
mals em conjunto com empréstimos 
espedais, procedendo a uma redu-
çâe gradual destes ultimes. 

Iste exigirà que seja feita uma dota­

çàe espedfica a cargo de recursos 
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orçamentais para a reconstruçâo nos 
Balcâs. Ο Banco poderâ gerir a 
mesma no enquadramente de novo 
organisme prepeste, e utilizar e seu 
know-how financeiro e tècnico para 
conceder empréstimos a longe 
prazo do tipe AID, juntamente com 
subvençôes desse organismo em 
nome da Cemissâo. Ha que estudar 
muites pormenores, mas penso que 
è a melhor ferma de organizar ràpi­
da e eficazmente um financiamento 
essendal para a reconstruçâo, que 
ebtenha a maior sinergia pessivel 
entre as instituiçôes eurepeias. 

Ο Banco jà criou uma «Força de 
Intervençào para os Balcâs» para 
estudar estas questôes, e desenvol-
verâ a sua acçào em estreita colabo­
raçâo com a Cemissâo e as IFI. Espe­
re, per conseguinte, que V. Exas. 
aprovem esta proposta e que junta­
mente com a Cemissâo, garantam 
que ο Banco participa ae mais alto 

nivel nos diferentes fôruns de coer-
denaçào e de orientaçâo da respesta 
europeia. 

Enquadramento 
estratégico e plano de 
actividades 

A aprovaçàe per V. Exas. hà um ano 
de aumento de capital para 
100 000 milhòes de euros ceincidiu 
com a aprovaçàe de um enquadra­
mento estratègico do quai consta 
um novo Plano de Operaçôes (COP), 
que deverà ser debatido e aprovade 
pelo Conseiho de Administraçào. 

Tenho ο prazer de comunicar que e 

primeiro plano fei aprovade pelo 

Conseiho de Administraçào no inicie 
de ano, estabelecende as prieri­
dades das operaçôes de Banco na 
Uniào Europeia e ne exterior desta 
para os anes de 1999 e 2000. É e pri­
meiro Plano global deste tipe elabe-
rado pelo Banco, que engloba todas 
as suas actividades, e sera revisto ne 
final de cada ano e futuramente, 
numa base trienal. Informarei e 
Conseiho de Administraçào em 
Setembre sebre e andamento deste 
Plano e procuraremes obter erienta-

çôes deste Conseiho ao analisà-lo no 
final do ano. 

Relativamente a um ponto especifi­
co do Plano que varies Gover­
nadores referiram ne ano passade, è 
com prazer que comunico que e 
Banco começou a por em pràtica 
prepostas de adiçàe de um prèmio 
de risco à sua margem, em cases 
prioritàrios adequados. Embora por 
si so seja um passe modesto, esta 
medida censtitui um afastamente 
radicai em relaçào às politicas ante­
riormente seguidas pelo Banco 
nesta matèria, e deve ser cuidadosa-
mente centrolada e revista. 

Balança 

ο balanço total registou um acrésci-
me de 12,3%, atingindo es 
176 400 milhòes de ecus em finais 
de 1998 (ebviamente, estas seràe as 
ultimas contas expresses em ecus). Ο 

total de empréstimos desembolsa-
dos em curse dfrou-se em cerca de 
133 000 milhòes de ecus. Tal come 
explicade nas notas às demonstra­
çôes financeiras, e limite estatutàrio 
foi observado, tendo em conta a 
decisào de V. Exas. de aumentar e 
capital subscrite para 100 000 
milhòes de eures, com efeitos a par­
tir de 1 de Janeiro de 1999. 

Ο excedente de gestae no ano pas­

sade cifreu-se em 1 345 milhòes de 
ecus, e que representa uma rentabi­
lidade des fundos pròprios de 7%. Ο 

aumento da rentabilidade em rela­

çào ao ano anterior (nàe obstante a 
quebra geral das taxas de jure) è 
explicado pelo maior decrèscimo da 
taxa média de captaçào. 

Apòs consulta dos nossos auditeres 
externes, e com a aprovaçàe de 
Comité de Fiscalizaçàe, propòe-se a 
dotaçâo de 150 milhòes de ecus para 
e Fundo para Risces Bancaries 
Gérais. No ano passade, nâe foi pro­
posta a constituiçào de qualquer 
previsàe especifica. Apòs detacòes 
para provisoes e ajustamentos cam­
bials, e resultade liquide do exercicie 
eleveu-se a 1 195 milhòes de ecus. 

Organizaçào de gestäo 

Apesar de enorme aumento no 
volume e complexidade da carga de 
trabalhe, centinuou a ser exercido 
um apertade contrôle, tante des 
custes, come dos efectivos. Em 1998, 
OS gastes administratives totals e as 
amortizaçôes apenas aumentaram 
2,2% em francos beigas (ou 3,3% 
em ecus) excluindo rubricas espedais 
e a despesa adidenal inerente à 
transiçào para e eure. Paralela­
mente, verificeu-se um acréscimo de 
13% nos centrâtes de financiamen­
to assinades. Além disse, apenas se 
verificou um aumento liquido de 18 
pestes de trabalhe. Uma vez mais, 
devo sublinhar ο enorme esferço, 
dedicaçàe e prefissienalismo de pes­
soal, que conseguiu obter estes 
resultados. Ο erçamento de BEI 
centinuou a ser mais reduzido que ο 

das suas principals contrapartes 

internadenais, e os rades de produ-

tividade sào comparativamente mais 
faveràveis. 

Embera es avances fessem mais len­
tes de que ο que eu desejaria, 

temes presseguido a nessa grande 

revisàe das politicas de gestae de 
recursos humanos, consultando e 
pessoal e es représentantes deste, 
com ο objective de chegar a uma 

organizaçào mais flexivel, com 
maiores assunçàe e recenhedmente 
de responsabilidades de gestae, e 
melheres opertunidades de carreira. 
Inidaremes em breve um curso glo-

Contas e balanço 

Baseando-se num relatório do 
Comité de Fiscalizaçâo, ο Con­
seiho de Governadores aprovou 
também as contas do Banco em 
31 de Dezembro de 1998: corn 
um total de EUR 176 400 mi­
lhòes, ο balanço do Banco regista-
va um aumento liquido de 12,3% 
em finais de 1998; os emprésti­
mos obtidos em curso ascendiam 
a 123 800 milhòes e os emprésti­
mos concedidos e em curso a 
155 600milhôes. 
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Conseiho de Governadores 

bai de fermaçâe de quadros diri-

gentes e, em cenformidade com a 

nessa politica de igualdade de epor­

tunidades, è com prazer que comu­

nico que nemeei recentemente a 

primeira Directera-Geral do Banco. 

Iniciàmes tambèm um programa de 

estàgios para jevens licenciades des 

Estados-membros. 

Assinàmos recentemente um neve 

Acerde Tripartide para os próximos 

quatre anos com a Comissàe e e 

Tribunal de Contas, que regerà e 

contrôle deste ultimo sebre as ope­

raçôes em que e Banco administra 

recursos orçamentais da Cemuni-

dade. Espere que pessamos chegar 

rapidamente a um acerde seme-

Ihante em relaçào ae FEl, cuje case è 

um pouce diferente, na medida em 

que OS accionistas do Fundo incluem 

cerca de 80 instituiçôes financeiras 

publicas e privadas. 

Tenho e prazer de comunicar que, 

graças a um planeamente cuidado e 

a um enorme esferço de tedes os 

intervenientes - que, tal come em 

muitas outras instituiçôes, trabalha-

ram durante e periodo de férias de 

Natal e de Ano Novo, e Banco 

converteu com èxite e seu sistema 

informàtico e outres sistemas para e 

euro no inicie deste ano. Também jà 

estâmes numa fase multe avançada 

no que respeita às alteraçôes 

necessàrias para a passagem para e 

ano 2000 e, seb ressalva de certes 

ensaios, espero que todos os siste­

mas estejam prontes antes de 

Verào. 

Estrutura directiva 

Quando V. Exas. aprovaram e 

aumento de capital no ano passade, 

no contexte do novo enquadramen­

te estratégico, pediram ao Conseiho 

de Administraçào que inidasse e 

exame da estrutura directiva do 

Banco, na perspectiva de proximo 

alargamente da Uniào, e apresen­

tasse um relatório sebre ο andamen­

to dos trabalhos ae Conseiho de 

Governadores, na Sessào Anual 

de 1999. 

Os dois documentes que Vos sào 

apresentados heje sào a resposta a 

esse pedide. Ο primeiro é um 

conjunto de principles résultantes 

des debates no Conseiho de Adminis­

traçào, e 0 segundo é um documen­

te de base mais longe. 

Esta matèria levanta questôes bas-

tante delicadas. Per um lade, è 

pessivel defender que dado que ο 

Banco «funciena bem», nàe hà 

razâo para tentar «remediar as coi-

sas». Come argumente contràrio, è 

dare que a estrutura directiva actual 

poderâ dificilmente funcienar bem 

se fer ampliada segundo e modele 

anteriormente adoptado, para ter 

em conta e alargamente. É necessa­

rio introduzir mudanças, algumas 

das quais implicam a alteraçàe des 

Estatutos; e de qualquer modo, hà 

outras mudanças pessiveis que tal­

vez melhorassem a eficàda e e ren­

dimento de Banco. 

Ο Banco nàe pede ficar alheio às 

mudanças que possam vir a verificar-

-se neutres acordes institudonais 

comunitàries, na sequènda da pròxi­

ma Conferencia Intergevernamental. 

Ne entante, nada impede que se 

preceda a algumas melhorias de 

ordem pràtica, que podem ser feitas 

sem alterar os Estatutos e simulta­

neamente, que se intensifique e 

estude das mudanças necessàrias per 

força do alargamento, que implicam 

uma alteraçàe des Estatutos. 

Ο Conseiho de Administraçào gusta­

rla de ouvir os Vessos comentarios e 

orientaçôes para prosseguir e seu 

trabalhe e poder apresentar a este 

Conseiho um nove relatório ne 

proximo ano. 

Gestaria de acrescentar, a propòsito 

da estrutura directiva, que apredei 

multo e apoio dos Governadores ae 

neve Còdige de Cenduta para e 

Comité Executive que e Presidente 

do Conseiho de Governadores distri-

buiu. É e primeiro documento deste 

tipe, na linha de Còdige de Cenduta 

negedade e instaurade para e pes­

soal do Banco. Tenho e prazer de 

comunicar que este também inspi-

reu e Comité de Fiscalizaçàe que, 

com a ajuda de Banco, està a prepa­

rar e seu pròprio Còdige de Con-

duta; e e Conseiho de Adminis­

traçào aceiteu a minha preposta no 

sentido de também prepararmes um 

Còdigo em sua intençàe, que exami-

narà subsequentemente. 

Conclusäo 

Esta è a minha ultima sessào anual e 

espero que V. Exas. possam rapida­

mente escolher um sucesser e per 

conseguinte, garantir a continuida-

de de gestae e direcçâo de que e 

Banco necessita. Nàe Vos propenho 

passar nostalgicamente em revista 

OS ultimes seis anes, mas deve dizer 

que se e Banco jà tinha um papel 

importante come instituiçâo finan­

ceira da Cemunidade, desenvelveu-

-0 substancialmente durante este 

periodo; congratulo-me com e facto 

de ter pedide desempenhar um 

papel neste dominio. Para bem da 

sua credibilidade e estatute, é im­

portante que e Banco mantenha a 

sua integridade e autonomia de 

decisào, seb a respensabilidade dos 

seus òrgàos directives pròprios. Mas 

simultaneamente, ο Banco é cada 

vez mais um forte instrumente das 

politicas da Uniào Europeia - tal 

come reiterado na Cimeira de 

Colònia - e um des meus principals 

objectives tem side desenvolver esse 

papel, tante na Uniào, come no 

exterior desta. Ο Banco representa 

um trunfe predese para a Uniào, 

que deve salvaguardale cuidadesa-

mente para e futuro. 

Apenas me resta agradecer-Vos e 

aos vessos antecessores, pelo apoio 

e amizade que sempre me cenferi-

ram durante ο meu mandato. Os 

meus maiores agradedmentos tam­

bém aos meus celegas do Comité 

Executive, ao Conseiho de Adminis­

traçào e, mais particularmente, ae 

altamente qualificade e dedicade 

pessoal do Banco, pelo apoio que 

sempre me cenferiram durante 

este periodo de tempo tao estimu-

lante. • 
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Em 18 meses, ο BEI comprometeu mais 
de EUR 8 800 milhöes em favor do 

crescimento e do emprego na Europa 
• Na sequènda da Reseluçâo rela­

tiva ae Crescimento e ae Emprego 

do Conseiho Europeu de Amester­

dào (16 e 17 de Junho de 1997), e 

BEI lançeu ο seu «Pregrama de 

Acçào Especial de Amesterdào» 

(PAEA), destinade a apoiar investi­

mentes em sectores mào-de-obra-

-intensivos ou criadores de empre­

gos, de iniciativa de PME inova­

deras eu nos dominies da educa­

çâo e da saude, da renovaçào urba­

na, de ambiente e das redes tran­

seuropeias. 

Em dezoite meses, e PAEA desen-

volveu-se multe, e e Banco jà com­

prometeu mais de EUR 8 800 mi­

lhòes. Este pregrama tem uma 

duraçàe de 3 anos (Outubro de 

1997 a 2000), e deverà mobilizar de 

cerca de 20 000 milhòes de euros 

em ce-finandamentes em toda a 

Uniào. 

4 000 milhöes de euros 
para os novos sectores 
da educaçâo e da saude 

Os financiamentos no enquadra­

mento do PAEA feram alargados 

aos sectores da educaçâo e da 

saude, na medida em que os pro­

jectos nestes sectores centribuem 

de uma forma significativa para 

melherar as condiçôes socials a 

nivel local, e têm um efeite ràpido 

sebre e emprego. 

Ο Banco jà aprovou a cencessàe de 

EUR 3 979 milhòes para 28 projec­

tos eu programas de investimento 

situados em 14 Estades-membres 

da Uniào e em areas de desenvelvi­

mento regional, onde as necessi-

dades em termos de referço e 

medernizaçàe das infra-estruturas 

escelares e sanitàrias sào mais pre-

mentes. 

Entre es principals projectos no 

sector da saude, destacam-se a 

modernizaçâo de infra-estruturas 

hospitalares nos novos Länder da 

Alemanha Orientai (Berlim, Meck­

lenburg-Vorpommern e Saxònia-

-Anhalt) e na Grècia, assim come 

hospitals universitàries na Austria, 

na Suèda, em Espanha e na Italia. 

No dominio da educaçâo, foram f i -

nandadas universidades e institutes 

de fermaçâe profissionai na Irlanda, 

na Turingia, em Franca, em Espanha, 

em Portugal e na Suèda, e institui­

çôes de ensino secundàrio ne depar­

tamento ultramarine francès da 

Reuniào e na Escòcia, sende e pro­

jecto neste pais implementado seb 

a ferma de parceria publice/privada. 

infra-estruturas de ensino secunda­

rie e hospitalares destes paises. 

EUR 4 200 milhòes para 
a renovaçào urbana 

ο BEI reforçou também os financia­

mentos em favor de investimentes 

na renovaçào urbana, tais come a 

reabilitaçâo de bairros degradades 

eu a criaçâo de centres de négo­

cies, os quais reforçam ο dinamismo 

econòmico e a coesào social das 

aglomeraçôes em causa. Alguns 

destes projectos, que foram realiza­

des per parcerias publico/privadas, 

ilustram a mobilizaçàe de financia­

mentos bancaries para investimen­

tes que até aqui dependiam exclusi-

vamente des erçamentes publicos. 

Feram também assinades emprésti- Globalmente, e Banco aproveu até 

mos glebais para investimentes de fins de Maio de 1999 a cencessàe 

Campus universitario de Alleante, em Espanha 

dimensâe mais reduzida nestes 

dois sectores em Franca, na Bèlgica, 

nos Paises Baixos, na Dinamarca, na 

Finlàndia e na Suèda. A rapidez 

com que estes empréstimos foram 

afectades pelos intermediaries ilus-

tra a grande necessidade de f inan­

ciamentos para modernizar as 

de EUR 4 188 milhòes para 27 pro­

jectos ou programas de renovaçào 

urbana situados em 9 paises da 

Uniào. Entre estes projectos eu 

programas, destacam-se um 

conjunto de infra-estruturas (redes 

de àgua ou de energia, melheria 

das vias publicas, valerizaçào de 
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Em 18 meses, ο BEI compremeteu mais de EUR 8.800 milhòes em favor do crescimento e do emprego na Europa 

patr imònio urbano e criaçâo de 

areas de lazer, etc.) em cidades 

comò Roma, Bolonha, Flerença, 

diversas cidades de Mezzogiorno, 

Amesterdào, Berlim, Leipzig, Mann­

heim, Linz, Tampere, Barcelona, 

Valencia, diversas cidades da 

Andaluzia e de arquipélage das 

Baléares e Bastia. Também foi 

f inandada a reabilitaçâo de esta-

çôes de caminhos-de-ferro ou de 

redes de transportes publicos em 

Leipzig, Dusseldorf e em 26 outras 

cidades da Alemanha, assim come 

em Lisboa, e a censtruçâe de novos 

alojamentos ou a reabilitaçâo de 

habitacòes sociais em Amesterdào, 

Lisboa, em sete cidades do Reino 

Unido e no Land de Saxònia. 

EUR 620 milhòes para 
reforcar os fundos 
pròprios de PME 

ο aspecte mais inevader de PAEA 

è sem duvida a criaçâo da «Linha 

de Crédito de PME» destinada a 

premover em toda a Europa opera­

çôes de capitais de risco em favor 

de PME inovadoras - geradoras eu 

utilizadoras de novas tecnologias -

- ou em franco crescimento e, por 

conseguinte, com grande potencial 

de criaçâo de empregos. Esta linha 

de crédito, cujos risces estào garan­

tidos por uma previsàe de 

EUR 1 000 milhòes constituida por 

transferenda dos resultados de 

gestào do Banco, destina-se a ope­

raçôes que contemplam a partiiha 

de risces entre e BEI e instituiçôes 

suas parceiras da celectividade 

bancària europeia. 

Em finais de Maio de 1999, e Banco 

jà tinha lançado e/eu executade 26 

operaçôes deste t ipe de um valor 

total de EUR 620 milhòes, em 14 

des 15 Estades-membres da Uniào, 

referçande a sua posiçàe come 

grande fonte de f inandamente de 

capitais de risce em teda a Uniào. 

Dada a diversidade das estruturas 

bancarias e das necessidades espe­

cificas das PME nos diferentes 

Estados-membros (ne que respeita 

às PME, OS capitais de risce sào 

uma actividade eminentemente 

locai), cada eperaçâo, que em geral 

orca entre EUR 5 e 50 milhòes, tem 

caracteristicas especificas, adapta­

das às necessidades locals. Tedavia, 

estas operaçôes pedem classificar-

-se em très categorias: 

• dotaçàe do BEI ou tomada de 

participaçâo num fundo de capi­

tais de risco existente ou nove; 

estas operaçôes, que sào as mais 

fréquentes, exigem a participa­

çâo de parceires bancaries espe­

dalizados, que podem ser enti­

dades publicas (tais come es 

Landesbanken alemâes eu es 

fundes de capitais de risce com 

vecaçâe regional no Reino Unido 

ou em Espanha) ou privadas, por 

vezes sediados em diferentes 

Estades-membres, mas que parti-

dpam na mesma eperaçâo; 

• injecçàe de capital do BEI numa 

estrutura de seguros para fundos 

de capitais de risco; per exemple, 

a operaçâo cencluida com a 

SOFARIS (Société française de 

garantie des financements des 

PME). 

• Empréstimo a longe prazo a um 

intermediàrio, com clàusulas de 

reembolse especificas que permi-

tem que este conceda emprésti­

mos subordinades ou mezzanine 

a PME; foram concluidas opera­

çôes deste t ipo no Reino Unide, 

ne Luxemburgo e na Finlàndia, 

por exemple; 

De qualquer des modes, as opera­

çôes com partiiha de risces impli­

cam uma participaçâo substandal, 

igual eu superior à do BEI, de uma 

eu mais instituiçôes parceiras, e 

que tem um efeite multiplicader 

da mobilizaçàe de fundes. Prevê-

se, per conseguinte, que nos próxi­

mos très anes estas operaçôes 

mebilizem EUR 4 a 5 mil milhòes 

para ο referço de fundes pròprios 

de PME na Europa. 

Além disse, e BEI e a sua institui­

çâo afil iada, ο Fundo Europeu de 

Investimento (FEI) (1), criaram em 

Novembre de 1997 um instrumen­

t e de investimento em fundos de 

capitais de risco: ο MET (Mécanis­

me Europeu para as Tecnologias). 

Ο MET é administrado pelo FEI, e 

fe i dotado de 125 milhòes pelo 

BEI, funcionando comò «fundo de 

fundes», que tema participaçôes 

em estruturas de capitais de risce 

especializadas no f inanciamento 

em fundos pròprios de PME ino­

vadoras. Ο MET jà compremeteu 

EUR 76,9 milhòes para a compra 

de acçôes em 17 holdings. 

Hà que precisar que paralelamente 

ao MET, e FEl compremeteu cerca 

de EUR 78 milhòes para operaçôes 

semelhantes a cargo de recursos 

pròprios. Ο FEI tambèm gere, com 

150 a 190 milhòes de erçamento 

da Uniào, e «instrumento de 

arranque» do MET, cencebide 

especificamente para investir em 

fundos de capitais de risco com 

maior grau de risce que es fundos 

(1) ο FEI έ uma parceria publicolprivada 
criada em Junho de 1994, cujos accionistas 
sào ο BEI (40%), a Comissâo Europeia 
(30%) e cerca de 80 bancos da Uniào 
(30%). Tem corno objectiva prestar garan­
tias para ο financiamento de PME ou de 
redes transeuropeias e, desde 1997, tornar 
participaçôes em sodedades de capitais de 
risco. 
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apoiados através de MET eu a 

cargo de recursos prépries de FEl. 

Assim, e FEI dispôe de um total de 

EUR 350 milhòes até ao ano 2000 

para apoiar ο desenvelvimento da 

industria de capitais de risce na 

Europa, juntamente com ο BEI. 

A acçào conjunta das duas institui­

çôes permite cobrir e conjunto dos 

financiamentos em fundos pròprios 

de PME, desde e capital de 

arranque e ο capital de desenvelvi­

mento, até às tomadas de partici­

paçâo destinadas a acempanhar e 

lançamento de PME em novos mer­

cados. 

Re forco das actividades 
no dominio das RTE e 
do ambiente 

No àmbito do PAEA, e BEI preten­

de também referçar os financia­

mentos para redes transeuropeias 

(RTE) e para a protecçàe de am­

biente, sectores que abserveram 

cerca de EUR 12 000 milhòes anuais 

durante e periodo de 1996 a 1998. 

Em 1997-1998, estes sectores rece-

beram mais de EUR 15 000 milhòes, 

e que representa um aumento 

superior a 2 000 milhòes em rela­

çào à média dos 2 anos anteriores. 

Nos ultimes 12 meses, feram apre-

vades novos projectos rodeviàries 

em Espanha, em Portugal e na 

Alemanha, projectos ferreviàries 

na Finlàndia e em Portugal, e a 

ampliaçào de aéroportés em Hel-

sinquia, Madeira, Madrid, Nurem-

berga, Basileia/Mulheuse e Colò­

nia/Bona. Entre as RTE prieritarias, 

destaca-se a ligaçào do Oresund 

entre a Dinamarca e a Suecia, e 

TGV PBKA na Bèlgica, lances de 

auto-estradas na Grècia e infra-

-estruturas ferroviarias na Italia e 

no Reino Unido. 

Ainda ne àmbito de PAEA, fo i 

aprovada uma dezena de projectos 

mais tradicionais de gestae da 

àgua e de tratamente de residues, 

num valor tota l de EUR 1 300 

milhôes, em Franca, no Reino 

Unido, na Alemanha, em Portugal 

e na Bèlgica. Alguns desses emprés­

timos integravam-se em emprésti­

mos glebais, e destinaram-se sobre­

tude ae f inandamente de pro­

jectos ambientais de PME, por 

exemple, em Franca, na bacia de 

Sena-Nermandia. 

Apoio à criaçâo 
de empregos 

Os financiamentos de Banco no 

àmbito de Pregrama de Acçào 

Especial de Amesterdào destinam-

-se espedalmente a desenvolver 

projectos em sectores mào-de-

-obra-intensivos e que, ebviamen­

te, promovem ο emprego. Por 

conseguinte, além de referçar os 

fundos pròprios de PME, cujo efei­

te ne emprego é por definiçâo difi­

cil de quantificar na altura do 

investimento, ο BEI concentra os 

financiamentos no àmbito do 

PAEA em infra-estruturas de reno­

vaçào urbana ou em dominies 

essendalmente de «capital huma­

no», cuja realizaçào è relativamen­

te ràpida (em média, très anes). 

A anàlise per meio de modèles 

econòmicos de entrada/saida reve­

la que um investimento de EUR mil 

milhôes cenduz à criaçâo de postes 

de trabalhe cerrespendentes a 

cerca de 20 000 pesseas-anes 

durante a fase de censtruçâe. Esta 

avaliaçâe do impacte na economia 

tem em conta, nâe so as ebras de 

engenharia civil, come também a 

compra de materials e de services 

aes fornecedores, verificande-se 

que cerca de metade dos novos 

postes de trabalhe sào criades indi­

rectamente, des quais um quarto 

no sector de services, come resulta­

de das repercussôes dos investi­

mentes nos sectores fornecedores. 

Deste modo, se calcularmos que e 

periodo de censtruçâe se prolenga 

per très anes, por cada mil milhòes 

de euros investides, sào criades 

anualmente cerca de 6 000 a 7 000 

pestes de trabalhe. Os emprésti­

mos anuais para infra-estruturas 

rendam em média os EUR 18 000 

milhôes e centribuem para f inan­

ciar investimentes de um valor 

cerca de très vezes superior (2), 

pelo que os projectos apoiados 

pelé Banco deverâe contribuir para 

a criaçâo de cerca de 320 000 pos­

tes de trabalhe per ano durante a 

fase de censtruçâe. 

Uma vez e projecto realizado e 

iniciada a fase de expleraçâo, è 

mais dificil avallar com precisào ο 

impacte a longe prazo sobre e 

emprego; efectivamente, certes 

investimentes podem conduzir à 

supressâe de empregos, se se inte-

grarem num pregrama de raciena-

lizaçâe eu de reestruturaçâo das 

actividades a nivel da Uniào, 

cenquante os empregos mantidos 

sejam compétitives e mais estâveis. 

Se nos basearmes ne ràde empre-

go/reserva de capital investide, 

constatâmes que ne sector trans-

fermador, cada neve investimento 

de EUR 1 000 milhôes cria cerca de 

8 000 a 10 000 empregos. Ne 

entante, este ràde tem vinde a 

baixar censtantemente nas ultimas 

décadas, à medida que a economia 

se val tornando cada vez mais 

«àvida» de capital. Se es novos 

investimentes significarem um 

numero de pestes de trabalhe cer-

respendente a cerca de metade da 

média actual, e investimento de 

EUR 1 000 milhôes permitirâ criar 

4 000 a 5 000 postes de trabalhe 

estâveis, eu seja, très quartes do 

numero de postes de trabalhe tem­

poraries necessaries para a censtru­

çâe. Mutatis mutandis, pede 

concluir-se que durante a explera­

çâo, es projectos de infra-estrutu­

ras publicas tèm sensivelmente ο 

mesme efeite a longe praze sobre 

e emprego, devide as respectivas 

repercussôes nos investimentes 

realizades pelo sector privade. • 

(2) Ο Banco financia em média 33% do 
custo total do investimento. 
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BANCO EUROPEU DE INVESTIMENTO 

As emissôes de re fe renda em euros do BEI (EARN) 

As emissôes de referência em euros 
(EARN) do Banco Europeu de Investimento 
• A introduçâo do euro aumentou a concorrencia nos mercados de capitais. Os governos da àrea euro, mas também 

e cada vez mais, as autoridades regionais e locals, tentam obter as melhores condiçôes de captaçào, e ο mesmo 

acontece com os bancos. Além disso, as grandes empresas emitem multo mais obrigacòes, preparando ο caminho 

para um grande mercado de obrigacòes empresariais em euros. Neste contexto mais competitivo, os emitentes tém 

de avallar constantemente ο seu posicionamento em relaçào aos 

investidores e adaptar-se às necessidades do mercado. 

Ο objective do BEI censiste em cap­

tar recursos nos melheres termos 

pessiveis do mercado, para os aplicar 

no f inandamente de projectos de 

investimento economicamente vià-

veis, que centribuam para referçar a 

integraçâe europeia. Ο Banco è e 

maior emitente europeu nàe gover-

namental, e e seu volume de capta­

çâe equipara-se ae de muites emi­

tentes soberanos europeus. Ο Banco 

ambidona emitir obrigacòes cuja 

estrutura e condiçôes sejam cem-

paràveis às des titules de tesouro 

mais cetades, e que es possam cem-

plementar, e também pretende 

constituir uma base de investidores 

alargada e geograficamente diversi­

ficada. 

A «euro-estratégia» do 
BEI conduz às primeiras 
emissôes de referência 
em euros 

ο Banco começou a preparar-se 

para a àrea euro em 1996/97, adop-

tando uma «euro-estratégia» que 

visava lançar emissôes deneminadas 

na nova moeda lego desde e inicie 

da Uniào Econòmica e Monetària, a 

f im de reforcar a sua posiçàe no 

mercado e facilitar e advento do 

mercado de capitais do euro. Para 

tal, emitiu obrigacòes deneminadas 

directamente em euros ou em divi­

sas des Estados-membros, neste caso 

com uma clausula que permitia a 

redeneminaçào em euros logo que a 

nova moeda fesse introduzida, eu 

que a divisa de deneminaçàe inte­

grasse a UEM. Estas emissôes feram 

designadas per «eure-confluentes» 

e deverâe ser redenemina-

das e censelidadas numa 

unica emissào em euros de 

grande dimensâe. Por con­

seguinte, e Banco procurou 

lançar emissôes eure-con­

fluentes em diferentes 

moedas, com e mesme cu-

pào e data de vencimente, 

que poderào ser censelida­

das numa unica emissào de 

referência. A crescente convergência 

das taxas de jures em 1997 e 1998 

fadl i teu esta emissào paralela de 

obrigacòes em diferentes moedas, 

mas com es mesmes termes. 

Entretante, a maioria destas emis­

sôes eure-confluentes de 1997 e 

1998 feram redeneminadas e cense­

lidadas a 15 de Fevereire e a 15 de 

Abril deste ano, em emissôes de 

referenda em eures. 

Agora que e euro ja fei intreduzide 

e os mercados de capitais da Europa 

se estào a integrar rapidamente, e 

Banco precura beneficiar de merca­

dos do euro mais vastes e com maior 

prefundidade e pesidonar-se solida­

mente no mercado, emitindo obri­

gacòes com uma dimensâe cem-

paràvel às eure-confluentes jà cen­

selidadas, e que por sua vez irà 

reforcar a sua liquidez. A liquidez 

poderâ ser ainda referçada organi-

zando um market making adequado 

ne mercado secundàrio. Por razòes 

de uma maior transparenda, e 

Banco anundarà em devido tempo ο 

seu pregrama de emissôes para ο 

ano seguinte, e para efeitos de uma 

maior consistènda, lançarà emissôes 

a intervales reguläres, com um 

cupàe e datas de vencimente f inal 

estandardizades. 

As obrigacòes de BEI com estas 

caracteristicas integram-se no nove 

programa de emissôes EARN, adop­

tado em Marco de 1999. EARN signi­

fica fu ro Area Reference Notes, e è 

uma marca registada de Banco. 

Todas as futuras grandes emissôes 

de referenda em euros do Banco 

seràe designadas per EARN. 

Além disso, as emissôes euro e eure-

cenfluentes lançadas em 1997 e 

1998, redeneminadas e censelidadas 

em 15 de Fevereire e 15 de Abril de 

1999, também seràe designadas per 

EARN, desde que tenham a 

dimensâe adequada. Per exemple, a 

emissào obrigadenista BEI 4% de 15 

de Abril de 2009 sera identificada 

come a EARN 4% 15 Abril 2009. 

Nos termos deste programa EARN, e 

Banco emitirà, se as condiçôes de 

mercado e permitirem, um montan­

te minimo de EUR 2 000 milhòes por 

trimestre. Tedas as novas EARN 

teràe uma dimensâe minima de 

2 000 milhòes, mas a dimensâe ideal 

sera de EUR 3 a 5 mil milhòes. Iste 

BEI INFORMAÇOES 2 - 1 9 9 9 I p a g i n a II 



significa que se as condiçôes de mer­
cado SÒ permitirem emitir 2 000 
milhôes de EARN, e Banco tentarà 
aumentar e volume mais tarde, lan-
çando emissôes com e mesme cupào 
e data de vencimente, até atingir a 
dimensâe ideal. Estes aumentes 
seràe efectuades através de 
emissôes sindicadas, da subscriçâo 
parcelada {block trades) ou de 
leilôes, assim comò através de ofer­
tas de permuta, que permitem a 
treca de titules BEI anteriores, deno-
minados eu redenominados em 
eures, por EARN. 

Estabelecimento de uma 
curva de rentabilidade 
das EARN para toda a 
gama de datas de 
vencimento 

O Banco tendona emitir uma so 
EARN per cada vencimente, salve ne 
case de uma EARN em divida cuje 
cupàe nâe se coadune com a taxa 
de mercado. Além disse, concen-
trarà a emissào em cupòes e datas 
de vencimente finais que coinddam 
com 15 de Fevereire eu 15 de Abril. 

cende uma curva completa de renta-
bilidades para as EARN, que poderâ 
ser utilizada cemo referência euro­
peia para emissôes obrigadenistas 
nâe governamentais. 

Em 1999, ο Banco prevê captar 
um total correspondente a EUR 
30 000 milhòes, dos quais 20 000 mi­
lhôes em euros e ο restante noutras 

divisas. Desses 20 000 milhôes, 
15 000 serào captados ne àmbito de 
programa EARN. Devido à sua eleva-
da liquidez, as EARN serào certa­
mente compradas essendalmente 
por grandes investidores institudo­
nais. Os restantes EUR 5 000 milhôes 
seràe captados através da emissào 
de obrigacòes de mener dimensâo 
adaptadas às necessidades especifi­
cas des grandes investidores, exacta­
mente corne ο Banco tem feite até 
aqui. 

As EARN seràe liquidas devido à sua 
dimensâe, e tambèm devide aes 
centrâtes que ο Banco negodou 

com eperadores (.dealers), que se 

compremeteram a garantir essa 

liquidez por meio de market making 

no mercado secundàrio e ne merca­

do de reperte. 

Market making para 
aumentar a liquidez 
das EARN 

ο Banco nemeou 10 grandes bancos 

internacionais come «primary deal­

ers», es quais subscrevem e celecam 

as EARN, e se compremeteram a 

efectuar e respective market 

making, para garantir a liquidez ne 

mercado secundàrio. Também ne­
meou um grupo, actualmente 
constituido per 21 bancos, come 
dealers, es quais deverâe alargar a 
celocaçâe das EARN e aumentar a 
liquidez ne mercado secundàrio. 

É evidente que estas nomeaçôes nâe 
sào permanentes, e a ceeperaçàe 
privilegiada destes bancos com e BEI 
dependerà des resultados, nomea-
damente, de facto de as EARN se 
pesicienarem come complementes 
des melheres titules de tesouro 
europeus. • 

Ο limite màxime anual de novas 
emissôes EARN sera fixade em 
Dezembro de cada ano, com efeitos 
a partir de 1 de Janeiro do ano 
seguinte. Para 1999, foi estabeledde 
e limite de 15 000 milhôes de euros. 

A primeira emissào lançada ne 
contexte de nove instrumento EARN 
em Abril de 1999 foi uma emissào 
ebrigacienista de EUR 2 000 milhôes 
com um cupàe de 4% e e vencimen­
te a 15 de Abril de 2009. Esta 
emissào foi adidonada a uma 
emissào de referenda anterior com 
ο mesmo cupàe e data de vencimen­
to, cuje volume passeu de 2 para 4 
milhòes, adquirinde um maior liqui­
dez ne mercado secundàrio. 

Quando as condiçôes de mercado e 
permitirem, e Banco aumentarà a 
dimensâo das obrigacòes em divida. 
Emitindo novas EARN com datas de 
vencimento diferentes, cobrirâ teda 
a gama de vencimentos, estabele-

Emissôes de referência EARN 

Actualmente, quairo outras emissôes de referência estâo a .ser integradas 

nas EARN. Estas obrigacòes também foram emitidas em 1997 c 1998, 

no enquadramento da «euro-estratégia» do Banco, pelo que este dispôe 

de diversas emissôes de referenda em euros que se pedem integrar no 

programa EARN. A divida viva em EARN cobre os seguintes cupòes, 

datas de vencimento e volumes: 

EARN 4,500% 

EARN 5,250% 

EARN 5,750% 

EARN 5,000% 

EARN 4,000% 

15Fev. 2003 

15Abr. 2004 

15 Fev. 2007 

15Abr. 2008 

15Abr. 2009 

EUR 2 200 milhôes 

EUR 3 100 milhôes 

EUR 2 600 milhôes 

EUR 5 100 milhôes 

EUR 4 000 milhôes 

Outras très emissôes deneminadas em euros serâo integradas nas 

EARN logo que ο seu volume tenha atingido ο valor minimo de 

2 000 milhöes de euros: 

EARN 3,875% 

EARN 5,500% 

EARN 5,625% 

15 Abr. 2005 

15 Fev. 2018 

15 Fev. 2028 

EUR 1 000 milhôes 

EUR 500 milhôes 

EUR 500 milhôes 
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BANCO EUROPEU DE INVESTIMENTO 
Um abastecimento energético seguro para a Europa 

Um abastecimento energético seguro 
para a Europa 

• Sende e «braco financeiro» da 

Uniào Europeia, ο BEI desempenha 

um papel primordial na premeçàe 

das politicas da UE, incluindo nos 

dominios da energia, e hà mais de 

quarenta anos que financia projec­

tos energétices nos Estados-mem­

bros. As politicas cemunitarias para 

ο sector energético foram dara­

mente definidas na sequènda da 

crise petrolifera des anes 70, que 

alertou a Europa para e excesso de 

dependencia das importaçèes de 

energia, particularmente de petrò­

lee. A UE respondeu a esta crise 

desenvelvendo politicas energéticas 

tendentes a reduzir a dependencia 

de importaçôes pouce seguras. 

Mas e Banco jà financia projectos 

energétices desde a sua criaçâo em 

1958, ne àmbito do seu principal 

objective, que consiste em apoiar 

sidades e das politicas energéticas 

da UE. Os financiamentos de BEI 

no sector aumentaram multo rapi­

damente, de 2 200 milhòes de uni­

dades de conta no quinquenio 

1974 - 1978, para 14 600 milhòes 

de euros no quinquenio 1994-

-1998. 

Abordagem do BEI 
neste sector 

A respesta global para as questôes 

energéticas da UE foi definida na 

década de 80, e sublinhava a 

necessidade de desenvolver as 

réservas energéticas existentes, de 

diversificar as fontes e a natureza 

das importaçôes de energia, para 

repartir a dependencia e garantir 

um melhor abastecimento, de pre­

mover uma utilizaçào mais racie­

nal da energia e de encorajar a 

e desenvelvimento das regiôes 

desfaverecidas da Comunidade, eu 

se se tratar de projectos de interes­

se comum para os Estados-mem­

bros. Até 1972, concedeu um total 

de 380 milhòes de unidades de 

conta para projectos energétices, 

que representaram mais de 13% 

dos financiamentos totals desse 

periodo. 

Desde entào, e volume de f inan­

ciamentos no sector energètico 

registou um grande acréscimo, e 

que reflecte a evoluçào das neces-

investigaçâo e e desenvelvimento 

de soluçôes alternativas. Mais 

recentemente, os criteries de poli­

tica energética da UE evoluiram ne 

sentido de, além da segurança do 

abastecimento energético, cobri-

rem a promoçâo da competitivida-

de da UE e a protecçàe do ambien­

te (Livre Branco da Comissàe «Uma 

politica energética para a UE», 

Dezembro de 1995). 

É dada agora uma maior impor­

tancia à liberalizaçào do sector, a 

f im de estimular a competiçàe. 

particularmente nos sectores da 

electriddade e do gas, â conclusäo 

das redes energéticas integradas e 

à aceleraçào da recenversàe para 

tecnolegias eu combustiveis mais 

«amigos» do ambiente. A maior 

dependencia da UE das importa­

çôes pôe ο acento na melheria da 

segurança de abastecimento ener­

gético, na premeçàe da peupança 

de energia, na adopçàe de novas 

tecnologias eficazes e na utilizaçào 

de fontes de energia renovâveis. 

Ο apoio do BEI aos objectives 

energétices da UE desenvelve-se 

em très grandes areas de acçào: 

garantir a segurança de abasteci­

mento energètico através do 

desenvelvimento ou de referço de 

fentes de energia endógenas; 

diversificar e abastecimento ener­

gético; e premever uma utilizaçào 

racienal da energia. 

Na ultima década, os financiamen­

tos do Banco para projectos ener­

gétices ultrapassaram os 26 000 mi­

lhòes de euros, que representam 

5% do investimento tota l no sec­

tor na Uniào. 0 volume de f inan­

ciamentos tem vindo a crescer gra­

dualmente, at ingindo quase 5 000 

milhòes de eures nos ultimes cince 

anes (1994-1998). Até aos anes 80, 

e sector energético representou 

quase 40% da actividade global de 

Banco, mas essa percentagem 

baixou para 14% no periodo de 

1994-1998. 

Fontes de energia 
endógenas 

Històricamente, desde e cheque da 

crise energética de meades de 70, 

OS financiamentos do BEI tém side 

um réflexe da evoluçào das priori­

dades eurepeias e des Estades-

-membros; os empréstimos para 

projectos de desenvelvimento de 
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recursos endògenos cresceram 

rapidamente e atingiram e seu 

màxime ne f im da década de 80 e 

principio da de 90, tendo tendido 

a declinar desde entào. 

Nas décadas de 70 e de 80, e 

Banco f inancieu varies projectos 

de energia nuclear e de reproces-

samente de cembustivel nuclear 

na Bèlgica, em Franca, na Italia e 

no Reino Unido, assim corno diver­

ses apreveitamentos de jazigos 

terrestres e maritimes de petròlee 

e de gas na Italia e ne Mar de 

Norte. Simultaneamente, financieu 

apreveitamentos hidroeléctrices 

na Alemanha, na Grècia, na Italia e 

ne Reino Unido e mais tarde, em 

Espanha e em Portugal. Tambèm 

feram financiados diverses projec­

tos de condutas de petròleo e de 

gas para e transperte de recursos 

reprocessados internamente para 

centres de consumo, incluindo e 

desenvelvimento progressivo de 

uma rede de abastecimento de gas 

para toda a Europa. Os financia­

mentos para projectos de transpor­

te de electriddade seguiram a 

mesma evoluçào. 

Nos ultimes dez anos (1989-1998), 

e BEI concedeu mais de 7 600 mi­

lhòes de ecus para e desenvelvi­

mento de recursos endogenes, 

mais de metade dos quais se desti-

nou â produçâo de petròlee e de 

gas, em particular, ao prossegui-

mento da expleraçâo de diverses 

jazigos terrestres e maritimes de 

petròleo e de gas, e de campes de 

petròleo e de gas nos sectores 

dinamarquès, britânico e nerue-

guès de Mar de Norte. Ο f inanda­

mente de redes nadonais de distri-

buiçàe e de transporte de gas tem 

declinade muite nos ultimes anes, 

à medida que se vai impiantando a 

rede de gas paneurepeia, situan­

do-se praticamente todos os pro­

jectos apoiados na Dinamarca. 

Ne dominio da produçâo de elec­

tr iddade, a maior parte das verbas 

destineu-se a apreveitamentos hi-

droeléctricos em Franca, na Grècia, 

na Italia e em Portugal, e mais 

recentemente na Austria, na Fin­

làndia e na Suèda, assim come na 

Neruega, fazende-se neste case e 

transporte da electriddade para a 

rede europeia através da Dina-

marca. Entre es projectos de pro­

duçâo de electriddade, destacam-

-se uma centrai hidreeléctrica ne 

Danubio a montante de Viena, na 

Austria, e centrais elèctricas ali­

mentadas a l ignite proximo de 

minas deste combustivel na Ale­

manha, para substituir unidades 

ebseletas. 

Ne dominio de desenvelvimento 

de recursos endogenes destacam-

-se uma mina de lignite na Grècia, 

a modernizaçâo de uma centrai de 

enriquecimente de urànio em 

Franca e instalacòes de reprocessa-

mento de combustivel nuclear na 

Bèlgica e no Reino Unide. 

Diversificaçào do 
abastecimento 

Os Estados-membros tèm privile-

giade e desenvelvimento de pro­

jectos energétices que reduzem a 

dependencia das importaçôes de 

petròleo, sobretude através de um 

melhor acesse a recursos em gas. 

Os financiamentos do BEI neste 

sector aumentaram gradualmente 

desde finais da década de 70 até 

principios da década de 90, altura 

em que se verificou uma acelera­

çào, come resposta a iniciativas 

eurepeias reladenadas com ο esta­

belecimento de mercado unico e 

com a identificaçâo pelo Conseiho 

Europeu de Essen de 1994 das 

redes transeuropeias (RTE) prieri­

tarias de transportes e de energia. 

A maioria das RTE prieritarias ne 

sector da energia jà està cencluida. 

Nos anes 70 e 80, ο BEI financieu 

projectos de modernizaçâo e re­

cenversàe de centrais elèctricas 

anteriormente alimentadas a fuel 

oil, e grandes projectos infra-estru-

turais de transporte de gas, que 

constituiram uma vasta rede de 

abastecimento paneurepeia, ali­

mentada com recursos endogenes, 

em particular, de Mar do Norte, e 

com recursos externes provenientes 

sobretude da Russia e da Argélia. 

Também fei f inandada a censtru­

çâe de condutas de transporte do 

gas russe através da Austria para a 

Italia, e através da Republica Checa 

para a Alemanha e para a Franca, 

assim cemo a melheria da rede de 

abastecimento de gas preveniente 

de Mar do Norte (incluindo e sec­

tor norueguès) para a Bèlgica, a 

Dinamarca, a Alemanha e es Paises 

Baixos, e também a rede de trans­

porte de gas de erigem argelina, 

para a Italia através da Tunisia e 

do Mediterràneo. 

Simultaneamente, os Estades-

-membros da UE tém fei te um 

esferço censideràvel no sentido de 

modernizar e ampliar as respecti­

vas redes elèctricas, de reconverter 

eu construir centrais alimentadas 

com combustiveis alternatives tais 

come e gas ou ο carvào, e de 

desenvolver ligaçôes elèctricas 

internadenais. Desde hà muite 

que e BEI financia este t ipo de pro­

jectos, incluindo a ligaçào das 

redes elèctricas britànica e france­

sa, a melheria da ligaçào das redes 

francesa e italiana e a ligaçào 

entre a Dinamarca e a Suecia. 

Redes transeuropeias 

Nos ultimes dez anos, e BEI conce­

deu 7 600 milhòes de eures para 

projectos que visavam e objective 

de diversificaçào energética da 

Uniào; desta verba, cerca de 

6 000 milhòes foram canalizades 

para ο sector do transporte de gas, 

nemeadamente, para a ampliaçào 

de infra-estruturas de transporte e 

de distribuiçàe de gas naturai e a 

recenversàe das redes de cidades e 

municipies para este gas, sobretu­

de em toda a Italia e na Austria, 

Dinamarca e Alemanha (em parti­

cular, Alemanha de Leste), Espa­

nha e Portugal. 

pagina 14 • BEI INFORMAÇOE.S 2-1999 



BANCO EUROPEU DE INVESTIMENTO 
Um abastecimento energético seguro para a Europa 

Os financiamentos de BEI para este 

t ipo de projectos at ingiram um 

pico em 1996, sende privilegiado ο 

investimento em RTE. Em meados 

da década de 90, e Banco começou 

também a financiar a censtruçâe 

do novo gaseduto a partir da 

Argélia, através de Marroces e seb 

e Estreito de Gibraltar, até 

Espanha e Portugal, assim come ο 

gaseduto que transporta gàs da 

Russia através da Bulgaria, para a 

rede grega. 

Ο Banco prosseguiu tambèm e 

f inanciamento de outras ligaçôes 

importantes da rede paneurepeia 

integrada de transperte de gàs, 

incluindo gasedutos na Italia, um 

segundo gaseduto transmediterrâ-

nice para e transperte de recursos 

argelines através da Tunisia, e as 

ligaçôes para e transporte de gàs 

russe para a rede da Uniào através 

da Austria. Na Alemanha, fo i 

f inandada a extensâo da rede de 

gàs europeia a certas zonas do pais 

e projectos de ligaçào das redes 

russa e nerueguesa à rede comu­

nitària. 

Entre outres grandes investimen­

tes ne transporte de gàs, destaca-

-se a linha de transporte de gàs 

norueguès para a Bèlgica e a 

Franca, ο gaseduto entre a Bèlgica 

e ο Reino Unido, e projectos de 

ligaçào das redes holandesa, fran­

cesa e alemà. Ο Banco tambèm 

financieu a interligaçào das redes 

de gàs irlandesa e britânica, atra­

vés da Escòcia. 

Durante este periodo, ο BEI centi­

nuou a financiar algumas centrais 

de ciclo cembinade na Grècia, na 

Italia e em Portugal, incluindo pro­

jectos ambientais de dessulfuriza-

çâe e de desnitrificaçâo de gases 

de combustào. 

Utilizaçào racional 
da energia 

Desde es anes 80, os financiamen­

tos de BEI para projectos que 

visam uma utilizaçào mais racienal 

da energia tèm vindo a aumentar 

regularmente, tendencia que 

deverà prosseguir. Sào abrangides 

projectos em todos os sectores 

econòmicos, desde a mederniza­

çàe de fâbricas, â produçâo de 

equipamente eu de materials que 

visam especificamente a peupança 

de energia na industria, a infra-

-estruturas que aumentam a eficà­

da do transporte e da produçâo de 

energia, à substituiçâe do petròleo 

pelo carvào eu ο gàs, à utilizaçào 

de residues para a produçâo de 

energia e ao desenvelvimento de 

recursos renovâveis. (Ver em BEI-

-Informaçôes N° 99, de 1998, um 

art ige sebre es financiamentos do 

BEI para as energias renovâveis). 

Em muites cases, as medidas toma­

das ne sentido de melherar a 

eficàda energètica têm também 

come efeite reduzir os custos na 

industria e de um mode geral, têm 

grandes efeitos bénéfices ne 

ambiente. 

De assinalar também que ne inicie 

da década de 80 ο BEI também 

concedeu alguns empréstimos gle­

bais, eu linhas de crédito, a inter­

mediaries financeiros, particular­

mente na Dinamarca, na Franca e 

na Italia, e também na Alemanha e 

em Portugal, para afectaçâe a 

pequenes investimentes na utiliza­

çào racienal da energia. Feram 

financiados projectos no dominio 

industrial e também de sector 

publice, nemeadamente, peque­

nas centrais hidroelèctricas e pro­

jectos de peupança de energia em 

edif ides publicos, desenvelvimen­

to de fontes alternativas de ener­

gia, tais come e biogas e a energia 

geotèrmica, e projectos de peque­

nas redes de aquecimente urbane. 

Nos Ultimos 10 anes, e BEI canali-

zou quase 11 000 milhòes de eures 

para projectos de utilizaçào racio­

nal da energia, destinando-se 

quase metade desta verba ao 

aumento da eficàda no sector 

eléctrico. 

Os financiamentos destinaram-se 

sobretudo a projectos de transper­

te e distribuiçàe de electr iddade, 

que visavam racionalizar a uti l iza­

çào e respender às necessidades 

através de abastecimento externo, 

tais cemo a ligaçào das redes da 

Cérsega e da Sardenha à rede 

Continental italiana, a ligaçào das 

redes nerueguesa e dinamarquesa, 

alemà e sueca, alemâ e dinamar­

quesa e espanhola e pertuguesa, e 

e reforce e a modernizaçâo das 

redes da Finlàndia, Alemanha, 

Grècia, Irlanda, Italia, Portugal, 

Espanha, Suèda e Reino Unido. Ο 

Banco também financieu e desen­

velvimento e a modernizaçâo da 

produçâo de electriddade e a subs­

tituiçâe de equipamento obsoleto, 

incluindo a modernizaçâo de cen­

trais termoeléctricas na Italia, e a 

censtruçâe de centrais alimentadas 

a gàs na Irlanda e na Bèlgica. 

Também feram financiados projec­

tos de centrais geotèrmicas na 

Italia e na Islandia, e parques eòli­

ces na Italia e em Espanha. 

Quase um quarte das verbas desti-

nou-se a incineradoras de residues 

domésticos e urbanes com co-gera-

çâo de electr iddade e de vapor 
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para redes de aquecimente urba­

ne, a projectos de referço e am­

pliaçào das redes locals de electri­

ddade e de caler na Austria, Dina­

marca, Franca, Alemanha, Italia, 

Paises Baixes, Portugal, Espanha 

Suecia e Reine Unide, e â recen­

versàe de centrais a fuel o i l para 

outres combustiveis, em particular, 

para ο gas. 

Os restantes empréstimos destina­

ram-se a projectos come a moder­

nizaçâo e a melheria da utilizaçào 

de energia em refinarias na Dina­

marca, Alemanha, Italia, Espanha e 

Portugal, e a projectos de reduçâe 

do consumo de energia na indùs­

tr ia, nemeadamente, em com­

plexes quimicos, fâbricas de papel, 

fâbricas de predutes alimentäres, 

cervejarias, siderurgias e fâbricas 

de gases industrials e cimenteiras. 

Tendências futuras na 
UE no sector da energia 

ο crescimento das necessidades 

energéticas na UE registou uma 

desaceleraçâe significativa na ult i­

ma década, reflectindo a tenden­

cia para actividades menés censu-

midoras de energia e para a 

utilizaçào de tecnologias eficazes. 

Ο gas naturai deverà continuar a 

substituir cada vez mais os com­

bustiveis solides e em mener medi­

da, e petròlee. Simultaneamente, 

as importaçôes energéticas de­

verâe aumentar, devido à crescen­

te escassez de petròlee e de gas 

endògenos. Hà que investir nos 

próximos anes na expleraçâo de 

novos jazigos endògenos de petrò­

leo e de gàs, de acesso mais dificil, 

e tambèm que modernizar e reno­

var as redes de transperte, de 

ferma a prever e crescimento das 

importaçôes e da utilizaçào do gàs. 

A capaddade actual de produçâo 

de energia electrica na UE deverà 

ser suf idente para satisfazer as 

necessidades, mas, a longo prazo, 

è provàvel que sejam necessârios 

novos investimentes ne sector, 

para a substituiçâe eu a ampliaçào 

da capaddade nuclear naiguns dos 

maiores paises da UE. Tambèm 

deverâe continuar a surgir eportu­

nidades de investimento ne desen­

velvimento de novas tecnologias e 

de soluçôes mais eficazes, tais 

come a ce-geraçâo de caler e de 

electriddade. 

No exterior da UE 

Embora e grosse des financiamen­

tos do BEI se destine a projectos 

nos Estados-membros da UE, e 

Banco também financia projectos 

em Estados terceiros, no enquadra­

mento da ceeperaçàe externa e 

das politicas de ajuda ao desenvel­

vimento, incluindo no sector ener­

gético. Ο apoio do BEI a projectos 

energétices em paises vizinhes da 

Europa Central e Orientai, de 

Espace Econòmico Europeu (EEE) e 

da regiào mediterrànica è particu­

larmente importante, na medida 

em que estes investimentes facili-

tam e abastecimento energètico 

da Uniào Euro­

peia. 

Desde 1990, e 

BEI jà concedeu 

quase 1 200 mi­

lhòes de ecus 

para projectos 

energétices na 

Europa Central e 

Orientai, espe­

dalmente para a 

modernizaçâo e 

a reabilitaçâo de centrais elèctricas 

e para redes de transporte e distri­

buiçàe de electriddade na Albania, 

na Bulgaria, na Republica Checa e 

na Eslovaquia. Tambèm foram 

financiados projectos de gasedutos 

e de oleodutos na Republica 

Checa, na Polònia, na Eslovaquia e 

na Romènia, e projectos de aqueci­

mente urbano na Estònia, na 

Republica Checa e na Romènia. 

Prevè-se que es financiamentos de 

BEI para projectos energétices nos 

PECO candidatos à adesào à UE 

cresçam rapidamente, para ajudar 

estes paises a adaptar os respecti­

ves sectores energétices às nermas 

da UE. 

Na regiào mediterrànica, e BEI 

concedeu mais de 1 500 milhòes de 

ecus na ultima década para projec­

tos energétices, nemeadamente, 

para centrais elèctricas no Egipte, 

Libano, Marroces e Turquia, redes 

de transperte e distribuiçàe de 

electriddade em Chipre, Egipte, 

Libano, Marroces e Gaza-Cisjer-

dània, e a ligaçào das redes marre-

quina e espanhola, e das redes 

turca e Siria. Também feram apoia­

dos projectos de produçâo e distri­

buiçàe de gas na Argélia, Egipto, 

Tunisia e Turquia. 

Ο BEI concedeu nos ultimes dez 

anes mais de 1 000 milhòes de ecus 

para projectos energétices nos 

paises de EEE, nemeadamente, na 

Neruega, na Islandia e também na 

Suèda e na Austria antes da res­

pectiva adesào, na medida em que 

es mesmes t inham um interesse 

directo para a Uniào Europeia. 

Grande parte das verbas destineu-

-se ae desenvelvimento de recur­

sos de petròlee e de gàs na 

Neruega, essendalmente para abas-

tecer ο mercado interno da UE. 

Ο Banco também apeia projectos 

neste dominio nos paises de Àfrica, 

Caraibas e Pacifico, nos termos 

da Cenvençàe de Lomé, na Àfrica 

do Sul e na America Latina e na 

Asia. • 
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Fòrum BEI 1999 

Fòrum BEI 1999 
Ο Euromercado: perspectivas de mudança 

Paris, 21-22 de Outubro de 1999 

9 9 9 P A R I S 

• Ο quinte Fòrum BEI terà come 

tema «O Euromercado: perspectivas 

de mudança», um aspecte crucial de 

sucesso da Uniào Econòmica e 

Monetària. 

Ο euro està a acelerar certas tendên­

cias, come a concentraçâe de sector 

bancàrio, a ceeperaçàe des merca­

dos europeus de acçôes e obriga­

còes, e a emergénda de um merca­

do de obrigacòes empresariais que 

cresce rapidamente. Os mercados 

poderàe reforcar e seu papel no 

financiamento das empresas, com-

petinde com es bancos e ebrigando 

teda a indùstria financeira europeia 

a espedalizar-se e a melherar a res­

pectiva eficàcia. Uma nova gama 

mais diversificada de instituiçôes 

financeiras altamente especializadas 

poderâ servir melhor os Interesses 

financeiros das empresas e contri­

buir para acelerar e precesso jà em 

curse de reestruturaçâo e de organi­

zaçào da indùstria europeia. Os mer­

cados financeiros poderàe tornar-se 

uma das grandes forças metrizes da 

medernizaçàe e da competitividade 

industrial da Europa. 

Por seu turno, a reestruturaçâo efi­

caz e e desenvelvimento de um sec­

tor empresarial dinàmico atrairà 

investidores, incluindo estrangeires, 

para e mercado de capitais europeu, 

e terà cemo efeite aumentar e 

interesse pelo euro. Também aju-

darà a Europa a voltar ao crescimen­

to sustentado e a resolver e seu 

principal problema econòmico e 

social, a persisténda de um desem-

prege elevado. Todas estas pers­

pectivas serào discutidas no Fòrum 

BEI 1999. 

As operaçôes de captaçào e de 

cencessàe de financiamentos do BEI, 

que ultrapassam anualmente es 

30 000 milhòes de eures em cada 

vertente, destinam-se essendalmen­

te a apoiar investimentes de capital 

que premovam a medernizaçàe da 

Uniào Europeia e fadl i tem e seu 

alargamento. 

Come instituiçâo financeira da 

Uniào Europeia, e Banco adoptou 

em 1996 uma euro-estratégia «prò-

activa» nos mercados de capitais, e 

tirando partido da sua posiçàe cemo 

maior emitente internacienal de 

mundo, contribuiu para criar uma 

massa critica alargada e diversificada 

de titules de divida deneminados 

em eures, de que se pudesse dispor 

lego desde e inicio da Uniào 

Monetària. Em Marco deste ano, e 

Banco lançeu e programa «Euro 

Area Reference Notes» (EARN) para 

as suas emissôes de referência, com 

vista a tornà-las ο melhor comple­

mento dos titules de tesouro da 

zona euro. É evidente que as 

mudanças previstas nos eure-merca-

dos teràe também efeitos nas activi­

dades do Banco. 

Ο Banco também està muite empe-

nhado no crescimento e no empre­

go na Uniào, para os quais contribuì 

concedendo empréstimos a longo 

praze para projectos de investimen­

to solides nos sectores publico e pri­

vade. Nos ultimes anos, lançeu com 

èxite um programa de acçào espe­

cial destinade a promover e investi­

mento em capital humane, assim 

come em capitais de risce destina­

dos a pequenas e médias empresas 

inovadoras. 

Ο Fòrum BEI tem por f im premever 

a treca de opiniòes e de contactes 

profissionais entre pérîtes nas maté-

rias aberdadas. Este ano, deverà reu­

nir mais de 350 delegados de bancos 

e outras instituiçôes financeiras, da 

indùstria, dos sindicates, de Parla­

mentes, de Governos, de òrgàos 

regionais, de erganizaçôes interna­

cionais, universidades e meies de 

comunicaçâo. Os seus quinze era-

deres representam um vaste leque 

de opiniòes teòricas e pràticas sebre 

temas econòmicos, financeiros e 

politicos. 

0 Fòrum BEI anterior realizou-se em 

Londres, em 1998, tendo corno tema 

«O desafio europeu: investir para e 

emprego». Em 1997, teve lugar em 

Estecelme, tratando da integraçâe e 

da ceeperaçàe nas regiôes nòrdicas 

e bàlticas, e em 1996, em Madrid, 

tratando de problemas econòmicos 

politicos e ambientais na regiào do 

Mediterrànee. Ο primeiro Fòrum BEI 

realizou-se em 1995 em Amester­

dào, e versou sebre a participaçâo 

de sector privade ne financiamento 

de grandes infra-estruturas. Tal 

come nos anes anteriores, as actas 

deste Fòrum seràe publicadas e dis-

tribuidas na Uniào Europeia e ne 

exterior desta, a todos os interes-

sados. • 

Para mais informacòes sobre ο programa 
do Forum BEI 1999 e para receber a acta 
dos anos anteriores, é favor contactar 
Yvonne Berghorst, Secretarla do Forum 
BEI, Departamento de Informaçâo e 
Comunicaçâo, Fax: +352-4379 3191. 
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Renovaçào do Mandato ALA 

Financiamentos 
do BEI nos 

paises ALA: 
1993-1998 

• As operaçôes do BEI no quadre 

da politica de ceeperaçàe da Uniào 

com paises da America Latina e da 

Asia (ALA) inidaram-se ae abrige 

de um mandato que previa a 

cencessàe de um màxime de 

EUR 750 milhòes entre 1993 e 1995. 

0 segundo mandate, aprovade em 

Dezembro de 1996, previa a 

cencessàe de 275 milhòes de eures 

para e periodo até Junho de 1997. 

Nos termos de mandato actualmen­

te em vigor, e Banco pede conceder 

Transportes 

Telecomu-
nicacòes 

Energia 

Ambiente 

um màxime de 900 milhòes de 

euros até finais de Janeiro de 2000. 

Jà foram financiados mais de 30 

projectos em cerca de 20 paises, e 

as verbas previstas no terceiro man­

date deverâe esgotar-se jà no inicio 

do ano 2000. Grande parte (58%) 

dos financiamentos destineu-se a 

projectos de investimento do sector 

privado. Da verba total de 1 400 mi­

lhòes de euros concedida até finais 

de 1998, 42% destineu-se a projec­

tos energétices, 2 1 % à protecçàe 

do ambiente, 17% ao investimento 

industriai, 13% à ampliaçào e me­

dernizaçàe de infra-estruturas de 

telecemunicaçôes e 7% aes trans­

pertes. 

Em finais de Abril de 1999, a 

Comissàe Europeia adoptou uma 

proposta de decisào do Conseiho 

relativa a novos mandatos para e 

f inandamente em paises terceiros. 

A preposta prevè que e BEI conce­

da 1 225 milhòes de euros na Ame­

rica Latina e na Asia durante um 

periodo de très anos e meio com 

inicio em 31 de Janeiro de 2000, e 

contempla e alargamento dos em­

préstimos do Banco a quatre novos 

paises: Laos, Nepal, Cereia do Sul e 

lémen. 

0 principal critèrio para a cen­

cessàe de empréstimos nos paises 

ALA è e interesse mùtuo, ou seja, 

para e pais em que se realiza e pro­

jecto e para a Uniào Europeia. Ο 

BEI financia projectos de investi­

mento bem definides, realizades 

per empresas publicas e privadas, 

nos sectores das infra-estruturas 

económicas, da indùstria, da agre-

-indùstria, das minas, da energia e 

de turismo, dando grande impor­

tancia à melheria e à protecçàe do 

ambiente, a qual se traduz no 

f inandamente de projectos am­

bientais especificos, ou na exigência 

de respeite des criteries ambientais 

nos projectos de outres sectores. 

Per conseguinte, e objective de BEI 

è financiar projectos e especifica­

mente, a componente de imebiliza-

do f ixe de investimento. De um 

mode geral, e Banco financia os 

projectos de grande dimensâe 

(mais de 25 milhòes de euros) per 

meio de empréstimos individuals, 

concedidos directamente ao pro­

moter do projecto, ou por meio de 

um Governo eu de um intermedià­

rie financeiro. Dado que as somas 

dispenibilizadas sào elevadas, e 

Banco tem estabeledde parcerias 

com bancos e instituiçôes de crédito 

a quem concede empréstimos gle­

bais, encarregando-se estes da afec­

taçâe a projectos de dimensâo mais 

reduzida (menés de 25 milhòes de 

euros). 

Ο Banco financia cada vez mais pro­

jectos de sector privado implemen-

tados per j o i n t ventures entre 

empresas ALA e da UE. As empresas 

eurepeias e os bancos internade­

nais que intervêm nestes paises têm 

mostrado um grande interesse per 

este t ipo de projectos, que estào a 

cenhecer um surto por força da 

tendencia geral para a privatizaçâo 

verificada nos paises ALA. 

Ο BEI pede tambèm financiar pro­

jectos de sector publico que premo­

vam as relaçôes entre à America 

Latina e a Asia e a Uniào Europeia 

(por exemple, nos sectores das tele­

cemunicaçôes e des transportes), 

eu que favereçam a integraçâe 

entre paises da mesma regiào, 

nemeadamente, projectos nas areas 

da energia, des transpertes e das 

cemunicaçôes, que estabeleçam 

Paises que podem receber 
empréstimos do BEI ao 
abrigo do actual mandato 
ALA 

ASIA: 
- Grupo ASEAN: 

Brunei Bangladesh 
Indonesia China 
Malasia India 
Filipinas Macau 
Sineapura Mongolia 
Tailandia Paquistâo 
Vietname Sri-Lanka 

A M E R I C A Lat ina: 
Grupo 
Andino: 
Bolivia 
Colombia 
Equador 
Peru 
Venezuela 

MERCOSUR: 
Argentina 
Brasil 
Paraguai 
Uruguai 

- Mercado 
Comum 
da America 
Central: 
Costa Rica 
El Salvador 
Guatemala 
Honduras 
Nicaragua 

Chile 
Mexico 
Panama 
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ligaçôes internadenais. No que teca 

à melheria do ambiente, e Banco 

tambèm financia projectos do sec­

tor publice que visem desenvolver 

energias renovâveis ou instalar 

equipamentes anti-peluiçâo, por 

exemple. Por ultime, ο BEI tambèm 

financia projectos do sector publice 

que tenham uma grande compo­

nente de tecnologias eurepeias. 

Ο BEI pede também ce-finandar 

projectos (até 50% do custe) e cela­

berar com outras instituiçôes finan­

ceiras, particularmente dos Estados-

-membros da Uniào Europeia, de 

Grupe de Banco Mundial, eu insti­

tuiçôes de desenvelvimento regio­

nal, tais come e Banco de Desenvel­

vimento Asiàtico eu e Banco Inter­

americane de Desenvelvimento. 

Come outres financiadores a longe 

prazo cujos recursos provèm des 

fundes captados ne mercado de 

capitais (e em cenformidade com es 

seus Estatutos), e BEI exige garan­

tias bastantes para os seus emprés­

timos. De um mode geral, os pro­

jectos do sector publice sâe 

garantidos per autoridades publi­

cas. Os projectos de sector privado 

benefidam em geral de garantias 

de bancos ou instituiçôes de primei­

ra ordem, caso em que a respensa­

bilidade do garante nàe cebre os 

risces de nàe transferibilidade de 

divisas, de exprepriaçàe, de pertur-

baçào civil ou de guerra. • 

Nomeaçôes no BEI 

• Caroline 

Reid foi ne-

meada Direc­

tera-Geral da 

Direcçâo de 

Projectos (PJ) 

do BEI, a qual 

è respensàvel 

pela avaliaçâe tècnica, ambientai e 

econòmica dos projectos propostos 

para f inandamente. 

Caroline Reid ingressou ne BEI em 

1974, come economista ne sector 

energètico. Em 1985, fei transferi-

da cemo loan officer para a Divi-

sàe Energia/Ambiente do Departa­

mento de Financiamentos na Italia, 

sediade em Roma. Em 1998, fei 

promovida a Chete de Divisàe e 

decorrides seis anos, foi a primeira 

mulher a ocupar um cargo de qua­

dro de direcçâo do Banco, ao ser 

nemeada Directora do Departa­

mento de Financiamentos na Italia. 

Ο seu novo cargo è e mais elevado 

desempenhade por uma mulher 

no BEI, excepçâo feita de Comité 

Executive. 

Caroline Reid obteve um B.Sc. 

Honours degree em Economia e 

Estatistica na Universidade de 

Bristol e iniciou a sua carreira pre­

fissionai em 1969, come Econo­

mista Assistente no British Gas 

Council. Seguidamente, trabalhou 

ne National Institute of Economic 

& Social Research em Londres. 

C. Reid substitui Herbert Christie, 

que se apesentou, e que ocupou 

e cargo de Directer-Geral de PJ 

desde que este fei criado em 1995, 

depois de ter chefiado a Direcçâo 

de Estudos Econòmicos e Finan­

ceiros. Antes de ingressar ne BEI, 

H. Christie desempenhou funçôes 

no Tesouro Britânico. 

Thomas 

Hackett substi-

tuiu Caroline 

Reid no cargo 

de Director do 

Depar tamento 

de Financiamen­

tos na Italia, 

deixando e pos­

te de Director de Departamento de 

Financiamentos na Irlanda, Reino 

Unide e Mar de Norte. 

T. Hackett entrou para e BEI em 

1981, para a divisàe da Direcçâo de 

Finanças, responsàvel pelo mercado 

de capitais no Reino Unido. Passades 

très anos, foi nemeade Chefe de 

Divisàe neste Departamento e con­

tribuiu para a gestae de risce finan­

ceiro de BEI, nemeadamente, intre-

duzindo a fixaçâo diferida das taxas 

de jures. Em 1993, fei nemeade Di­

rector do Departamento de Finan­

ciamentos na Irlanda, Reine Unide e 

Mar de Nerte, tendo contribuide 

para a integraçâe das operaçôes de 

captaçâe e de financiamento do 

Banco e tambèm, para e desen­

velvimento de financiamentos estru-

turades complexes, de PPP e de f i ­

nanciamentos com capitais de risco. 

Antes de ingressar no BEI, Thomas 

Hackett trabalhou durante 13 anes 

na empresa Warburgs, na City de 

Londres. É licendade em Linguas 

Medernas pela Universidade de 

Sussex. 

J e a n - C l a u d e 

Bresson foi 

tambèm ne­

meade Direc­

tor do Depar­

tamento Mer­

cado de Capi­

tais, sucedende 

a Ulrich Damm, 

que se apesentou. Este departamen­

to é responsàvel pelo pregrama 

anual de captaçào de fundos de BEI. 

O Banco, que è e maior emitente 

internacional de munde, captou em 

1998 31 000 milhôes de euros em 

22 divisas. Mais de metade do total 

foi obtido mediante emissôes ebri-
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gacionistas em euros ou eure-

confluentes, incluindo uma emis­

sào global e a primeira emissâo 

de sempre genuinamente em 

eures. 

Jean-Claude Bresson ingressou 

ne Banco em 1971, cemo res­

pensàvel pela captaçào nas Divi-

sòes de Finanças e Teseuraria. Fei 

promevido a Directer-Adjunto 

do Departamento de Mercado 

de Capitais, com responsabili­

dades especificas na coerdena-

çàe de programa de captaçào 

em eures de BEI. É licendade em 

Economia pela Universidade de 

Paris e diplomade em Business 

pela Ecole Supérieure de Com­

merce de Paris. Iniciou a sua car­

reira na CCF em Paris, em 1963. 

B a r b a r a 

Steuer foi 

n e m e a d a 

Di rec tera-

- A d j u n t a 

do Depar­

t a m e n t o 

M e r c a d o 

de Capitais. Além de substituir 

J.-C. Bresson quando necessarie, 

continuarâ a manter a respen­

sabilidade directa pelas opera­

çôes ne mercado de capitais de 

divisas eurepeias (euro-out), 

assim come na Europa Central, 

ne Mediterrànee e em Àfrica. 

Para manter a centinuidade 

nesta àrea de mercado, jà fei 

nemeada Directora do Departa­

mento quando J.-C. Bresson 

deixar e Banco, em Dezembro 

de 2000. 

Fotos: Fototeca BEI, CE 

Impresso na B. por Ceuterick fiPt^ 

em papel Arctic Silk Ό ^ 

homologado "Nordic Swan" 

P a t r i c k 

K l a e d t k e 

fo i nomea-

dò Director 

do Contrô­

le Finan­

ceiro e da 

C e n t a b i l i ­

dade em 

Fevereire de 1999, sucedende a 

François Roussel, que se ape­

sentou. 

P. Klaedtke ingressou no BEI 

com uma vasta experiencia em 

termes geogràficos e institudo­

nais. Formou-se em Business 

Administrat ion na Universida­

de de Trier, e iniciou a sua car­

reira no mundo das finanças 

come auditor na KPMG de 

Luxemburgo. Ingressou na 

Morgan Stanley Luxemburgo 

em 1989, come Centrelader e 

Chefe de Departamento Ad­

ministraçào de Fundos. Ainda 

nesta empresa, trabalhou em 

Zurique, Nova lorque e Franco­

forte, contr ibuindo para a sua 

implantaçâo nos mercados 

émergentes e para a recen­

versàe para e eure. 

Em Marco 

de 1999, 

P a t r i c k 

T h o m a s , 

Director de 

De pa r i a ­

mente de 

F i na n c i a -

mentes na America Latina e na 

Asia, foi nemeade Directer-

Geral de Banco de Desenvel­

vimento Asiàtico (BDA), para os 

próximos très anes. Repre­

sentarà a Bèlgica, Franca, Italia, 

Espanha e Suiça ne Conseiho 

de Administraçào de BDA. 

A sua nemeaçâe referçarà a 

ceeperaçàe entre e BEI e o 

BDA e de uma maneira geral, 

entre instituiçôes financeiras 

multilaterais (IFM). 

Tende uma fermaçâe de 

engenheire, P. Thomas entreu 

ne Banco em 1983, jà com 

quinze anes de experiencia na 

industria e seguidamente, no 

f inanciamento e consultoria 

para o desenvelvimento em 

diverses paises africanes. Ini­

ciou a sua carreira no BEI come 

loan officer, sende promevido 

a Chefe de Divisàe, respensàvel 

por alguns paises africanes, ern 

1986. Em 1994, assumiu a res­

pensabilidade des financia­

mentos na America Latina e na 

Asia (ALA), designadamente, 

de projectos do sector privado 

de iniciativa de premeteres da 

Uniào Europeia (em dominios 

come infra-estruturas, recursos 

hidricos, energia, telecemuni­

caçôes, indùstria, etc.) segundo 

e sistema de partiiha de risces. 

P a u l i n e 

Koskelo foi 

n e m e a d a 

Quadre de 

D i r e c ç â o 

do Banco, 

com ο t i tu­

le de Co-

-Directera 

na Direcçâo de Assuntos 

Juridices. Entrou no Banco em 

1995, e é responsàvel pelos 

assuntos reladenados com poli­

ticas interinstitudenais e com a 

legislaçào comunitària, assim 

come pela coordenaçâo das 

actividades ne seio da Direcçâo. 

Antes de ingressar ne BEI, P. 

Koskelo desempenhou funçôes 

ne Institute de Direito Privado 

da Faculdade de Direito da 

Universidade de Helsinquia e 

no Tribunal da Comarca de 

Helsinquia, e diverses cargos 

no Ministerie da Justiça da 

Finlàndia, onde era responsàvel 

pelos assuntos legais em diver­

ses dominios, principalmente 

OS reladenados com e direito 

cemercial (incluindo questôes 

de ceeperaçàe internacional e 

de integraçâe na Uniào), tende 

publicade trabalhos e realizado 

conferencias sebre estes temas. 

Tem e grau de mestrado em 

Direito da Universidade de 

Helsinquia. • 
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